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Gil Pereira ressalta novo recorde 
de MG com 12,8 GW em energia solar

Secretário de Estado de Governo Marcelo Aro 
realiza agenda na AMAMS

Senador Carlos Viana 
critica pedido para 
arquivar prisão em
flagrante na CPMI 
do INSS

O secretário de Estado de Governo, Marcelo Aro, cumpriu agen-
da no Norte de Minas nesta sexta-feira, 26 de setembro. Pela manhã, 
Aro esteve na sede da AMAMS (Associação dos Municípios da Área 
Mineira da Sudene), onde participou de reunião com prefeitos, 
deputados e com o presidente da AMAMS, Ronaldo Soares Mota 
Dias (Ronaldinho), e em seguida ministrou palestra destinada aos 
associados da APAE. Durante a agenda, o secretário também realizou 
visita ao município de Salinas.  

A Câmara Municipal de Montes Claros concedeu, de forma oficial, por meio da Resolução nº 34, de 19 de dezembro de 
2024, o Título de Cidadão Honorário ao senhor Danilo Soares de Oliveira, como forma de homenageá-lo e reconhecer publica-
mente os relevantes serviços prestados ao município, que contribuíram de maneira significativa para o desenvolvimento social, 
comunitário e institucional da cidade. 

Empreendedorismo 
sênior avança em
 Minas Gerais e 
representa 12% dos 
donos de pequenos 
negócios

Garantia de sanea-
mento básico mobiliza 
prefeitos do Norte de 
Minas na privatização 
da Copasa

REGIONAL 4

Danilo Soares 
recebe Título 
de Cidadão 
Honorário de 
Montes Claros em 
reconhecimento 
a relevantes 
serviços prestados 
à cidade

Iniciativa da Prefeitura 
de Montes Claros promove 
ingredientes regionais, 
valoriza o turismo 
gastronômico e abre 
portas para a exportação 
de produtos do Norte de 
Minas

Minas Gerais superou a histórica marca de 12,86 GW em operação da fonte de 
energia solar fotovoltaica, somando as grandes usinas de geração centralizada (GC), 
com 7,41 GW, e os pequenos e médios sistemas de geração própria, a geração distri-
buída (GD), em telhados e áreas de residências, condomínios, comércios, indústrias 
e propriedades rurais, com 5,45 GW. Excelente notícia em momento estratégico para 
a urgente transição energética mundial.
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“Sabores dos Gerais” 
encanta o mundo na 
Expoalimentaria 
2025 e projeta a 
gastronomia do
cerrado mineiro em 
cenário internacional
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ENTRE SOLIDÃO OU SOLITUDE: Quando 
o silêncio deixa de ser paz e vira prisão

Visibilidade sem fronteiras: por que mulheres 
cis devem amplificar mulheres trans?

Traduzir o mundo: o papel invisível dos 
intérpretes nas negociações globais

ANA MARICE LADEIA
MÉDICA CARDIOLOGISTA

JULIANA PAZETTI
DIRETORA EXECUTIVA NA PAZETTI TRADUÇÕES

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 

VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

Vivemos cercados de vozes, sons, notifica-
ções e sorrisos que parecem automáticos. As co-
nexões se multiplicam nas telas, mas raramente 
tocam a alma. Em meio a tanto barulho, é fácil 
não perceber o silêncio profundo que vai corro-
endo por dentro. Um silêncio que pesa no peito 
e ecoa na mente — a solidão.

É comum confundir solidão com solitude, 
como se fossem apenas dois nomes para o mes-
mo estado. Mas a diferença é grande, grande 
demais. A solitude é uma escolha rara e precio-
sa: estar só e, ainda assim, em paz consigo. Um 
silêncio escolhido, que acolhe. Já a solidão, essa 
palavra amarga, é ausência. É olhar ao redor e 
não encontrar ninguém — ou pior, estar cercado 
de gente e ainda assim se sentir invisível.

Para quem vive com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), depressão, ansiedade ou fobia so-
cial, a solidão não é passageira. É um território 
permanente. Um lugar sombrio onde o mundo 
parece ter portas trancadas e janelas fechadas. 
Onde o afeto soa como idioma estrangeiro e a 
convivência vira campo minado.

Muitos acham que o comportamento isolado 
é escolha. “Ah, fulano gosta de ficar sozinho”, 
dizem, como se fosse confortável não ser com-
preendido. Mas não é. Para muitos, esse “isola-
mento voluntário” é, na verdade, um jeito de 
sobreviver num mundo que não sabe lidar com 
a diferença.

E há algo mais cruel escondido nisso tudo: o 
masking. Um esforço silencioso, exaustivo, cons-

tante para parecer normal, para parecer aceitá-
vel. Pessoas autistas aprendem, desde cedo, que 
há algo no seu modo de ser que confunde ou in-
comoda. Então passam a disfarçar — forçam sor-
risos, ensaiam olhares, imitam gestos, decoram 
roteiros sociais como atores sem aplauso. Tudo 
para não assustar, tudo para serem toleradas.

Mas o preço é alto. Por dentro, cresce uma 
sensação crônica de inadequação. Como se hou-
vesse algo errado no próprio ser. Como se cada 
interação fosse uma performance mal ensaiada 
prestes a desmoronar. A mente cansa. O corpo 
adoece. A alma se retrai. Depois de tanto esforço 
para se encaixar, vem o colapso, o esgotamento, 
e o recolhimento para dentro de si, porque estar 
no mundo dói demais.

E então, mais uma vez, o silêncio. Mas agora 
não é solitude. É exílio.

Pessoas com TEA vivem muitas vezes a soli-
dão da máscara — não por escolha, mas por ne-
cessidade. Porque ser autêntico demais assusta. 
E esconder-se demais destrói.

Enquanto isso, a sociedade continua estigma-
tizando o silêncio. Uma criança quieta é “esqui-
sita”. Um adolescente calado é “problemático”. 
Um adulto reservado é “fracassado”. Ninguém 
pergunta se eles estão bem. Ninguém quer saber 
o que há por trás da máscara. É mais fácil rotular 
do que acolher.

Para quem vive com depressão, a solidão 
é quase sentença. Mesmo rodeado de afeto, o 
cérebro mente: diz que você é um peso, que 

ninguém se importa, que não vale a pena tentar 
mais uma vez. E o pior é que, muitas vezes, essa 
mentira se confirma: as pessoas realmente não 
sabem lidar com a dor do outro. Se afastam.

Fala-se muito em empatia, mas pouca gente 
escuta de verdade. Poucos olham nos olhos e 
ficam, mesmo quando não há palavras. Poucos 
suportam acompanhar alguém em sua escuridão 
— preferem dizer que “é fase” e que “vai passar”.

Mas não passa.
Não para quem está preso no labirinto da 

própria mente, tentando entender por que tudo 
dói tanto. Por que o toque assusta, o olhar con-
funde, e o mundo exige tanto e oferece tão pou-
co para quem não se encaixa.

Fala-se em inclusão, mas ela raramente vem 
com calor humano. Fala-se em acolhimento, 
mas a porta só abre até certo ponto. Depois dis-
so, é você por você mesma.

No fundo, o que queremos não é barulho. É 
presença real. Alguém que esteja ali mesmo sem 
saber o que dizer. Alguém que não fuja diante 
do silêncio. Alguém que não tente consertar o 
que não entende — apenas fique, e resista junto.

No fim das contas, talvez a solidão seja me-
nos sobre estar sozinho… e mais sobre não ter 
ninguém disposto a permanecer quando tudo 
em você parece confuso, errado, difícil de lidar.

E aí, nesse silêncio escuro, a solitude vira um 
luxo. Porque para alcançá-la, é preciso estar em 
paz com um mundo que, muitas vezes, não te 
dá paz alguma.

Por que a escrita de uma mulher 
cis (aquela cujo sexo biológico é 
mulher e se identifica como mulher) 
pode falar de uma mulher trans 
(aquela cujo sexo biológico é ho-
mem e se identifica como mulher)?  
Essa pergunta poderia ter muitas 
respostas: porque escrever é um 
exercício de liberdade, porque iden-
tidade de gênero é uma experiência 
individual e interna e sua constru-
ção tem relação com o psíquico, o 
social e o cultural, ou simplesmente 
porque são mulheres. Sim, são mu-
lheres. A ideia de que “ser mulher” 
é uma experiência homogênea é um 
mito que precisa ser desconstruído. 

A história de uma mulher trans 
pode ser diferente da história de 
mulher cis, mas a experiência vivi-
da pode ser percebida da mesma 
forma. O compartilhamento de 
histórias mostra que sentimentos, 
potências e fraquezas fazem parte 
da experiência humana. Sem dúvi-

da, mulheres trans trazem vivências 
únicas de transição, discriminação e 
violência, que provocam uma reação 
particular na forma como o movi-
mento feminista aborda questões de 
interseccionalidade, tais como: raça, 
sexualidade e identidade de gênero. 
Por outro lado, mulheres cis, embo-
ra um pouco menos discriminadas, 
têm papel fundamental ao assumir 
que a luta pela igualdade, pela se-
gurança e pelo direito de existir é 
comum para todas as mulheres, 
mesmo com realidades diferentes. 
Mulheres cis e mulheres trans com-
partilham a busca por dignidade, au-
tonomia corporal e proteção contra 
violência de gênero. 

A voz de uma mulher cis contri-
bui de forma positiva para dar visibi-
lidade à existência de mulheres trans 
ao ouvir e amplificar suas vozes sem 
domesticação de suas identidades.  
Conhecer e publicizar as lutas es-
pecíficas enfrentadas por mulheres 

trans, como violência, acesso à saú-
de e ao reconhecimento legal é mais 
uma contribuição importante. Além 
disso, a voz de uma mulher cis ao 
“romper a bolha de iguais falando 
sobre os iguais” aumenta a visibili-
dade de mulheres trans e expande a 
compreensão da diversidade do que 
é ser mulher. Não se trata de julgar, 
trata-se de acolher. 

O Brasil lidera o ranking dos pa-
íses que mais matam pessoas trans 
e travestis. Os crimes são marcados 
por extrema violência e preconcei-
to, nos quais as vítimas são, na sua 
maioria, mulheres trans, jovens, 
negras e nordestinas. Diante desse 
triste cenário, a visibilidade com-
partilhada pode potencializar a 
conscientização sobre a necessidade 
de proteção legal e respeito no coti-
diano das mulheres trans. Também 
fortalece alianças entre diferentes 
setores da sociedade, promovendo 
políticas mais inclusivas. 

A voz de uma mulher cis pode se 
juntar a voz das mulheres trans na 
luta por espaços seguros contra as 
agressões transfóbicas e misóginas. 
Assim, fica evidente que participa-
ção de mulheres cis na visibilidade 
de mulheres trans não é uma apro-
priação, mas uma aliança estratégica 
que amplia o alcance e a eficácia das 
ações por direitos iguais. 

Visibilidade compartilhada não 
é soma de identidades, é ampliação 
de direitos. É ruptura de fronteiras. 
Quando mulheres cis elevam as vo-
zes de mulheres trans, não há perda 
de dignidade, há ganho coletivo: po-
líticas públicas mais justas, proteção 
real, e uma sociedade que aprende 
a ouvir a multiplicidade de experi-
ências que compõem o que significa 
“ser mulher”. A sociedade que não 
incorpora essa pluralidade está con-
denada à repetição de estereótipos e 
à impotência diante de estruturas de 
violência e exclusão. 

No dia 30 de setembro, celebra-
-se o Dia Internacional do Tradutor. 
A data costuma passar despercebida 
pelo grande público, mas carrega 
uma importância silenciosa. Traduto-
res e intérpretes são os profissionais 
que tornam possível o diálogo entre 
culturas, empresas e governos. São 
eles que, nos bastidores, sustentam 
acordos, evitam ruídos e constroem 
pontes.

Aliás, a escolha da data não é ale-
atória: ela homenageia São Jerônimo, 
o primeiro a traduzir a Bíblia para o 
latim vulgar, considerado o padroeiro 
dos tradutores. Um símbolo de que 
traduzir é, desde sempre, um ato de 
mediação entre mundos e, também 
de tornar o conhecimento acessível 
a todos.

Em tempos de automação parcial 
e inteligência artificial, mesmo com 
muitos dizendo que esta seja uma 
profissão que não existirá mais, a pro-
fissão passa por mais uma transforma-
ção. Porque desde os tempos de São 

Jerônimo, traduzir não é apenas con-
verter palavras, é interpretar contex-
tos, entender silêncios e adaptar sen-
tidos. É transmitir aquilo que é dito e, 
também, aquilo que muitas vezes está 
subentendido, seja numa fala, numa 
conversa ou num texto, algo que até 
agora, uma habilidade humana que 
dificilmente uma máquina será capaz 
de fazer.

E o que a maioria das pessoas 
não sabe, ou não se dá conta, é que 
existem diferentes modalidades de 
tradução e interpretação, as quais 
exigem diferentes técnicas, conheci-
mentos e habilidades dos profissio-
nais dessa área.

· Interpretação simultânea: aque-
la que acontece em tempo real, 
como nas conferências internacio-
nais. O intérprete ouve e fala ao 
mesmo tempo, sem pausas. É essa 
modalidade que mais veremos na 
COP 30, onde cada palavra dita pre-
cisa ser compreendida imediatamen-
te por dezenas de delegações e que, 

consequentemente chegará aos jor-
nalistas que depois compartilharão 
as notícias para o grande público.

· Consecutiva: o intérprete espe-
ra o orador concluir uma frase ou 
ideia para então traduzir. É comum 
em entrevistas, reuniões bilaterais e 
eventos menores. Aqui, o intérprete 
não atua de forma simultânea, aguar-
da até que haja uma pausa para que 
possa então traduzir o que foi dito e 
depois pausa para uma nova etapa.

· Sussurrada: feita para uma ou 
duas pessoas, em ambientes onde 
não há estrutura para interpretação 
simultânea. O intérprete fala baixo, 
quase ao pé do ouvido. Esse é o for-
mato que mais vemos em reuniões 
entre presidentes de diferentes pa-
íses, quando as câmeras se afastam 
e vemos alguém sentado próximo a 
eles, mas de forma a não sair na foto.

· Acompanhamento: usada em 
visitas técnicas, feiras internacionais, 
missões comerciais. O intérprete 
acompanha o cliente e traduz con-

forme a interação acontece.
· Tradução e versão: aqui, não 

há fala. São documentos, contratos, 
relatórios, apresentações, materiais 
de marketing, rótulos, embalagens, 
manuais, treinamentos. São tantos 
os materiais traduzidos ou versados 
com os quais nos deparamos ao lon-
go de um único dia que acabamos 
não nos dando conta de sua relevân-
cia e importância.

· Dublagem e legendagem: são 
traduções voltadas para o mercado 
audiovisual. A tradução para legen-
dagem exige síntese e ritmo, precisa 
de cuidados com o tempo de leitura, 
coloquialidade, intenção; a dubla-
gem, além dos cuidados que a legen-
dagem traz, ainda adapta a intenção 
de tom e o tempo de fala.

Cada modalidade exige forma-
ção, experiência e sensibilidade. E 
todas têm um ponto em comum: 
são invisíveis. Quando bem-feitas, 
ninguém percebe. Quando malfei-
tas, tudo desanda.

COP 30: quando a comunicação 
define o sucesso

A COP 30, que será realizada em 
Belém, coloca o Brasil no centro 
das negociações climáticas globais. 
E coloca os intérpretes no centro 
da comunicação intercultural. Sem 
eles, não há entendimento. Sem en-
tendimento, não há acordo.

A presença de intérpretes capaci-
tados será determinante para o su-
cesso das negociações. Porque não 
basta falar outro idioma. É preciso 
trabalhar em equipe, entender que 
quando uma autoridade fala em seu 
idioma, muitas vezes ele será traduzi-
do para primeiro para o inglês para 
que, a partir deste idioma ele seja 
traduzido para cada um dos idiomas 
locais das demais autoridades. Há 
muito sincronismo, organização e tra-
balho em conjunto de diversas equi-
pes de tradução de todo o mundo 
para que tudo possa ser compreendi-
do, não apenas o que está sendo dito, 

mas também o “não dito”. É preciso 
traduzir intenções, não apenas pala-
vras.

O FUTURO DA PROFISSÃO

A automação trouxe velocidade, 
mas não trouxe contexto. Ferramen-
tas de tradução automática ajudam, 
mas não substituem. O tradutor hu-
mano continua sendo o elo entre o 
que se quer dizer e o que realmente 
se diz.

Neste 30 de setembro, mais do 
que celebrar a profissão, é hora de 
reconhecer seu papel estratégico. Tra-
dutores e intérpretes não são apenas 
técnicos de linguagem.

São mediadores culturais. São faci-
litadores de negócios. São, muitas ve-
zes, os responsáveis por transformar 
uma conversa em um acordo.

Porque no fim das contas, o mun-
do não se conecta por cabos. Se co-
necta por palavras. E por quem sabe 
usá-las com precisão e respeito.
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Danilo Soares recebe Título de Cidadão 
Honorário de Montes Claros em reconhecimento 
a relevantes serviços prestados à cidade

Secretário de Estado de Governo 
Marcelo Aro realiza agenda na AMAMS

Garantia de saneamento básico mobiliza prefeitos 
do Norte de Minas na privatização da Copasa

O evento reuniu gestores, representantes de entidades e famílias.

A Câmara Municipal de Montes 
Claros concedeu, de forma oficial, 
por meio da Resolução nº 34, de 
19 de dezembro de 2024, o Título 
de Cidadão Honorário ao senhor 
Danilo Soares de Oliveira, como for-
ma de homenageá-lo e reconhecer 
publicamente os relevantes serviços 
prestados ao município, que contri-
buíram de maneira significativa para 
o desenvolvimento social, comunitá-
rio e institucional da cidade.

A honraria, aprovada por unani-
midade entre os vereadores da Casa 
Legislativa, simboliza não apenas a 
gratidão dos representantes do povo 
de Montes Claros, mas também o 
carinho e o respeito da população 
monte-clarense por um cidadão 
que, embora não nascido no muni-
cípio, passou a ser considerado um 
dos seus maiores colaboradores e 
entusiastas.

A resolução foi assinada pelo 
presidente da Câmara Municipal, 
vereador Martins Lima Filho, e pelo 
secretário da Mesa Diretora, vere-
ador Wilton Afonso Dias Soares, e 
entrou em vigor na mesma data de 
sua promulgação, conforme previsto 
no artigo 2º do texto legal. A cerimô-
nia de entrega do título será marca-
da em sessão solene a ser realizada 
em data definida pela Mesa Diretora, 
com a presença de autoridades lo-
cais, familiares, amigos e convidados 
do homenageado.

TRAJETÓRIA E CONTRIBUIÇÃO

Danilo Soares de Oliveira, que 
passa a integrar oficialmente o sele-
to grupo de cidadãos honorários de 
Montes Claros, é reconhecido por 
seu envolvimento direto com inicia-
tivas sociais, culturais, educacionais 
e comunitárias na cidade. Seu tra-
balho teve reflexo direto na vida de 
centenas de pessoas, com atuação 
marcada por ética, dedicação e com-
promisso com o bem público.

Seja através de projetos sociais, 
atuação em entidades representati-
vas, apoio a comunidades carentes 
ou envolvimento com políticas pú-
blicas de inclusão e cidadania, Da-
nilo construiu, ao longo dos anos, 
uma trajetória de respeito e confian-
ça, tornando-se uma figura querida 
e admirada por diversos setores da 
sociedade.

RECONHECIMENTO 
INSTITUCIONAL

A concessão do Título de Cida-
dão Honorário é uma das mais al-
tas condecorações conferidas pelo 
Legislativo municipal. É destinada 
a pessoas que, mesmo não tendo 
nascido em Montes Claros, tenham 
contribuído de forma relevante para 
o progresso e bem-estar do municí-
pio e de sua população.

Para o presidente da Câmara, 
vereador Martins Lima Filho, a ho-
menagem representa o reconheci-
mento institucional e afetuoso da ci-
dade a um parceiro da coletividade. 

“Montes Claros se orgulha de contar 
com pessoas como Danilo Soares, 
que mesmo não sendo filho desta 
terra por nascimento, se tornou 
um verdadeiro filho por afinidade, 
por amor e por compromisso com 
a nossa gente. Este título é o míni-
mo que podemos fazer em nome da 
gratidão que a cidade sente por tudo 
o que ele representa”, afirmou o par-
lamentar.

Já o vereador Wilton Afonso Dias 
Soares, que também assinou a re-
solução, reforçou a importância da 
valorização de pessoas que fazem a 
diferença no dia a dia da cidade. “A 
atuação do senhor Danilo vai além de 
qualquer cargo ou função. Ela é pau-
tada no serviço ao próximo, no apoio 
a causas sociais e no respeito à digni-
dade humana. Por isso, sua trajetória 
deve ser celebrada e eternizada por 
esta Casa”, destacou.

MONTES CLAROS: 
CIDADE QUE ACOLHE

Com a concessão do Título de 
Cidadão Honorário a Danilo Soares 
de Oliveira, Montes Claros reafirma 
sua tradição de acolhimento e reco-
nhecimento às pessoas que, mesmo 
oriundas de outras regiões, adotam 
a cidade como lar e contribuem de 
forma efetiva para seu desenvolvi-
mento.

O município, que é considerado 
o principal polo urbano e econômi-
co do Norte de Minas, valoriza sua 

diversidade cultural, suas lideranças 
comunitárias e todos aqueles que, 
com trabalho sério e compromisso 
social, ajudam a construir uma cidade 
mais justa, humana e próspera.

SOBRE A HONRARIA

O Título de Cidadão Honorário é 
regulamentado pela Lei Orgânica Mu-
nicipal e concedido por meio de Re-
solução da Câmara, após aprovação 
dos vereadores. A honraria é um ins-
trumento de valorização e gratidão a 
pessoas que, mesmo nascidas fora 
do território monte-clarense, de-
monstraram, ao longo de suas tra-
jetórias, profundo respeito, amor e 
dedicação à cidade.

PRÓXIMOS PASSOS

A sessão solene de entrega do 
título a Danilo Soares será anuncia-
da em breve pela Mesa Diretora da 
Câmara. A cerimônia contará com 
a presença de autoridades muni-
cipais, representantes da socieda-
de civil, amigos, familiares e todos 
aqueles que desejam prestar home-
nagem ao novo cidadão honorário 
da cidade.

A expectativa é de que o even-
to seja marcado por momentos de 
emoção, gratidão e reconhecimento 
público à trajetória de um cidadão 
que, com humildade e compromis-
so, deixou uma marca indelével na 
história de Montes Claros.

O secretário de Estado de Gover-
no, Marcelo Aro, cumpriu agenda 
no Norte de Minas nesta sexta-feira, 
26 de setembro. Pela manhã, Aro 
esteve na sede da AMAMS (Associa-
ção dos Municípios da Área Minei-
ra da Sudene), onde participou de 
reunião com prefeitos, deputados e 
com o presidente da AMAMS, Ronal-
do Soares Mota Dias (Ronaldinho), 
e em seguida ministrou palestra 
destinada aos associados da APAE. 
Durante a agenda, o secretário tam-
bém realizou visita ao município de 
Salinas. 

A palestra promovida no auditó-
rio da AMAMS teve foco em inclusão 

social e em ações de apoio às enti-
dades que atuam com pessoas com 
deficiência. O evento reuniu gesto-
res, representantes de entidades e 
famílias. Ainda na região, a agenda 
incluiu passagem por Salinas, onde 
o secretário foi recebido por lide-
ranças locais para ouvir demandas e 
conhecer iniciativas municipais. As 
visitas reforçam a rota de trabalho 
adotada pela Secretaria de Estado 
de Governo para aproximar o Esta-
do dos municípios. 

No encontro com lideranças mu-
nicipalistas, Marcelo Aro reforçou o 
compromisso da Secretaria de Go-
verno com as pautas dos municípios 

do Norte de Minas, enfatizando a 
disponibilidade de diálogo e articu-
lação com o Executivo estadual para 
atender demandas locais. A agenda 
reforça a intenção da Secretaria em 
estreitar a interlocução entre o go-
verno estadual e as administrações 
municipais da região. 

Marcelo Aro é advogado, jorna-
lista, apresentador de tv em Belo 
Horizonte e mestre em Direito 
Constitucional. Assumiu a Secre-
taria de Estado de Governo com a 
missão de fortalecer a articulação 
política do Estado e ampliar o diá-
logo entre o Executivo e os muni-
cípios.

A recente movimentação do 
governo estadual para privatizar 
a Companhia de Saneamento de 
Minas Gerais (Copasa) tem pro-
vocado debates acalorados entre 
os prefeitos do Norte de Minas, 
região que concentra muitos dos 
municípios mais vulneráveis do es-
tado. A principal preocupação dos 
gestores públicos locais é garantir 
que a iniciativa privada, ao assumir 
a gestão da estatal, mantenha e 
amplie os investimentos em sane-
amento básico, especialmente nas 
pequenas cidades onde a Copasa 
ainda enfrenta grandes desafios 
para universalizar os serviços de 
abastecimento de água e tratamen-
to de esgoto.

PROJETO DE PRIVATIZAÇÃO E 
CONTEXTO FISCAL

O projeto de lei nº 4.380/2025, 
encaminhado pelo governo Ro-
meu Zema à Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) na última 
quinta-feira, 25 de setembro, auto-
riza a venda da Copasa para a ini-
ciativa privada. Esta proposta inte-
gra o chamado Programa de Pleno 
Pagamento das Dívidas dos Esta-
dos (Propag), uma estratégia do 
governo mineiro para equilibrar as 

contas públicas e honrar compro-
missos financeiros do Estado.

Atualmente, a Copasa é respon-
sável pela prestação de serviços 
em 647 dos 853 municípios minei-
ros, incluindo diversas cidades do 
Norte e Nordeste do estado. No 
entanto, essa cobertura esconde 
um grave problema: a desigual-
dade no acesso aos serviços de 
saneamento, que ainda é precário 
em muitas localidades menores e 
em áreas de maior vulnerabilidade 
social.

PREOCUPAÇÕES DOS
PREFEITOS DO NORTE DE 

MINAS

Os prefeitos da região têm 
demonstrado insatisfação e apre-
ensão com o processo de priva-
tização, pois temem que a futura 
empresa concessionária privilegie 
apenas os municípios que ofere-
cem maior retorno financeiro, dei-
xando de lado as cidades menores, 
onde o custo para a expansão dos 
serviços é mais elevado e o lucro 
menor.

“O saneamento básico não 
pode ser visto apenas como um 
negócio lucrativo, porque ele tem 
um papel fundamental na saúde 

pública e na qualidade de vida das 
pessoas. Precisamos ter a garantia 
de que a nova empresa, além de 
manter, vai ampliar os investimen-
tos nas cidades menores, que são 
as mais necessitadas. Sem isso, 
corremos o risco de ampliar ainda 
mais as desigualdades regionais”, 
alertou Ronaldinho Dias, presi-
dente da Associação dos Municí-
pios da Área Mineira da Sudene 
(Amams) e prefeito de São João da 
Lagoa, município com cerca de 5 
mil habitantes.

Segundo Ronaldinho, o contra-
to de concessão que será firmado 
com a nova gestora da Copasa 
precisa conter cláusulas rigorosas 
de investimento obrigatório. “Não 
basta só vender a empresa. Tem 
que haver compromisso formal, 
por escrito, que a concessionária 
deve investir 100% no saneamento 
básico, principalmente onde hoje 
os serviços são mais precários”, 
destacou.

O PAPEL DA COPANOR E A 
SITUAÇÃO NAS REGIÕES NORTE 

E NORDESTE DE MINAS

Outro ponto que tem gerado 
incertezas é o futuro da Copanor 
— Companhia de Saneamento do 

Norte e Nordeste de Minas, subsi-
diária da Copasa criada em 2007 
por lei estadual para atender espe-
cificamente essas regiões. A Copa-
nor foi criada para atuar em áreas 
com alto índice de vulnerabilidade 
social, onde os municípios têm 
pouca capacidade financeira para 
investir em saneamento.

A manutenção e fortalecimento 
da Copanor é vista pelos prefeitos 
como fundamental para garantir 
que as regiões mais carentes, como 
os vales do Jequitinhonha e do Mu-
curi, não fiquem desassistidas com 
a privatização. “A Copanor sempre 
teve um olhar especial para esses 
municípios, porque entende as 
dificuldades que eles enfrentam. 
Qualquer negociação futura precisa 
garantir que a subsidiária continue 
atuando e que os investimentos 
não diminuam nessas regiões”, 
explicou um gestor municipal que 
preferiu não se identificar.

REAÇÕES E DEBATES NA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

O projeto de privatização da 
Copasa deve ser objeto de intensos 
debates na Assembleia Legislativa 
nas próximas semanas. Deputados 
estaduais da oposição já anuncia-

ram que vão acompanhar de per-
to a tramitação da proposta e que 
devem propor audiências públicas 
para discutir o impacto da venda da 
estatal nos municípios mineiros.

Entidades representativas dos 
prefeitos, consórcios públicos e 
associações de municípios também 
estão organizando uma mobili-
zação conjunta para pressionar o 
governo e o Legislativo a incluírem 
cláusulas que assegurem a conti-
nuidade dos investimentos sociais 
no saneamento.

EXPECTATIVAS DOS 
PREFEITOS PARA O FUTURO

Apesar dos receios, muitos pre-
feitos esperam que a privatização 
da Copasa possa, de fato, trazer 
melhorias na qualidade dos servi-
ços prestados, com maior eficiência 
na gestão e ampliação das redes de 
abastecimento e coleta de esgoto. 
Contudo, para que isso aconteça, 
é imprescindível que haja compro-
missos claros e mecanismos de fis-
calização rigorosos.

“Queremos que a privatização 
venha acompanhada de benefícios 
concretos para a população, princi-
palmente para os mais pobres. Sa-
neamento é saúde, é dignidade, é 

qualidade de vida. Se a nova empre-
sa respeitar isso, vai ganhar o apoio 
dos municípios. Caso contrário, a 
população será a maior prejudica-
da”, concluiu Ronaldinho Dias.

O QUE ESTÁ EM JOGO

O saneamento básico é um ser-
viço essencial que impacta direta-
mente a saúde pública, a educação, 
o meio ambiente e a economia 
local. Minas Gerais enfrenta um 
grande desafio para universalizar 
o acesso à água potável e ao trata-
mento de esgoto, sobretudo em 
áreas rurais e periferias urbanas. O 
processo de privatização da Copasa 
representa uma mudança histórica 
na gestão do saneamento no esta-
do, que exige cuidado e transparên-
cia para garantir que os interesses 
públicos não sejam relegados em 
nome do lucro.

Os próximos meses serão deci-
sivos para definir o futuro do sa-
neamento no Norte de Minas e em 
todo o estado. A mobilização dos 
prefeitos e a participação da socie-
dade civil serão fundamentais para 
assegurar que a privatização acon-
teça de forma justa, equilibrada e 
com resultados positivos para toda 
a população.
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Educação bilíngue fortalece vínculos e 
promove inclusão: Pirapora amplia ações 
com Libras durante o Setembro Azul

Empreendedorismo sênior avança em Minas 
Gerais e representa 12% dos donos de pequenos 
negócios

Regional

Sebrae Minas destaca a força da experiência dos empreendedores com mais de 60 anos

Com foco na valorização da di-
versidade e no fortalecimento de 
uma educação verdadeiramente 
inclusiva, a Prefeitura de Pirapora, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Educação (SEMED), tem desen-
volvido uma série de ações em alu-
são à Campanha Setembro Azul — 
movimento nacional que simboliza 
a luta pelos direitos, visibilidade, 
identidade e acessibilidade da co-
munidade surda no Brasil. A cam-
panha, consolidada no calendário 
da Educação, tem como símbolo a 
cor azul-turquesa, associada histo-
ricamente à causa surda em vários 
países, e reforça a importância da 
inclusão e do respeito às especifi-
cidades linguísticas e culturais das 
pessoas surdas.

Durante o mês de setembro, 
diversas escolas da rede municipal 
promoveram atividades voltadas 
à conscientização sobre a Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) e à va-
lorização da identidade surda, com 
ações educativas, rodas de conver-
sa, exposições culturais, apresen-
tações artísticas e oficinas práticas. 

Entre as unidades que se destaca-
ram, está a Escola Municipal Dona 
Rita Santos Braga, localizada no 
bairro Sagrada Família, que deu 
um passo concreto em direção à 
inclusão: o início de um curso de 
Libras voltado especialmente para 
os alunos do 6º ao 9º ano do Ensi-
no Fundamental.

O curso, ministrado pela pro-
fessora-intérprete Martha Canaã, é 
realizado no contraturno escolar, 
sempre às segundas e quartas-fei-
ras, das 14h30 às 17h, no próprio 
ambiente da escola. A iniciativa visa, 
além de ensinar uma nova língua 
aos estudantes ouvintes, fomentar a 
empatia, a convivência com as dife-
renças e o acolhimento da comuni-
dade surda no contexto escolar. A 
proposta é permitir que os alunos 
se comuniquem de forma eficaz 
e respeitosa com colegas surdos, 
promovendo um espaço verdadei-
ramente inclusivo, com trocas ricas 
e humanizadoras.

A experiência tem proporcio-
nado resultados já perceptíveis no 
cotidiano da escola, especialmente 

no caso da aluna Ana Clara, estu-
dante do 6º ano, diagnosticada com 
deficiência auditiva severa. Com a 
implementação do curso, a jovem 
passou a demonstrar maior integra-
ção com os demais colegas, refor-
çando laços de amizade, confiança 
e participação nas atividades esco-
lares. A comunicação, que antes 
era limitada, tem ganhado fluidez e 
naturalidade com o esforço coletivo 
de toda a comunidade escolar em 
aprender e valorizar a Libras.

Segundo relatos da direção da 
unidade escolar, os próprios cole-
gas de Ana Clara têm se mostrado 
motivados a aprender a língua de 
sinais, não apenas como uma forma 
de comunicação, mas como um ges-
to concreto de respeito e solidarie-
dade. “O que estamos vivendo aqui 
é uma transformação de verdade. 
O interesse espontâneo dos alunos 
pela Libras tem sido emocionante. 
Eles estão aprendendo mais do que 
uma nova língua — estão aprenden-
do a importância de ouvir com os 
olhos, de acolher com o coração”, 
declarou emocionada a diretora Lí-

lian Costa.
Para a gestora, a presença da 

professora Martha Canaã tem sido 
fundamental nesse processo. “Gra-
ças ao brilhante trabalho da nossa 
intérprete, conseguimos criar um 
ambiente de troca, escuta e per-
tencimento. A Libras está, pouco a 
pouco, se tornando parte da rotina 
da escola, e isso é extremamente 
significativo para todos nós. A Ana 
Clara é uma inspiração. Ver os co-
legas se esforçando para se comu-
nicar com ela é uma prova de que a 
escola pode, sim, ser um espaço de 
transformação social”, completou.

A professora-intérprete Martha 
Canaã, responsável pelas aulas, 
também destacou a importância 
da iniciativa: “A Libras é uma das 
línguas oficiais do Brasil e precisa 
ser reconhecida não apenas como 
uma ferramenta de comunicação, 
mas como expressão de uma cul-
tura rica, potente e historicamente 
invisibilizada. O curso tem o obje-
tivo de dar voz e vez a esses estu-
dantes, tanto surdos quanto ouvin-
tes, promovendo uma convivência 

mais justa e respeitosa”.
A secretária municipal de Edu-

cação, Jacqueline Guimarães, re-
forçou o compromisso da Prefei-
tura de Pirapora com a inclusão e 
acessibilidade na rede pública de 
ensino: “A Campanha Setembro 
Azul é mais do que uma comemo-
ração simbólica. Ela representa o 
nosso dever institucional e ético 
de garantir uma educação de qua-
lidade para todos, respeitando as 
singularidades de cada estudante. 
A implementação do curso de Li-
bras é uma das várias ações que 
vêm sendo planejadas pela SE-
MED, visando fortalecer a inclusão 
de estudantes surdos e ampliar o 
diálogo com a comunidade esco-
lar”.

Segundo a titular da pasta, os 
investimentos em formação conti-
nuada para professores, aquisição 
de materiais pedagógicos acessí-
veis e ampliação do número de 
intérpretes de Libras estão entre 
as prioridades da gestão municipal 
para os próximos meses. “Nosso 
objetivo é tornar Pirapora refe-

rência em educação bilíngue, pro-
movendo políticas públicas que 
assegurem o acesso pleno à apren-
dizagem para alunos surdos, com 
dignidade, equidade e respeito”, 
finalizou Jacqueline.

O Setembro Azul nas escolas de 
Pirapora também tem fortalecido 
o protagonismo dos próprios es-
tudantes surdos, que se veem re-
presentados e valorizados em suas 
trajetórias escolares. A iniciativa, 
que começou com ações pontuais, 
vem ganhando cada vez mais for-
ça e adesão, tornando-se parte de 
uma política educacional mais in-
clusiva e sensível às necessidades 
de todos.

Além de garantir o acesso ao 
currículo escolar, o ensino da Li-
bras como segunda língua para ou-
vintes e como primeira língua para 
surdos contribui para a construção 
de uma escola democrática, onde 
a comunicação se dá em múltiplas 
formas, e onde todas as vozes — 
inclusive as que se expressam por 
meio das mãos — são ouvidas e 
respeitadas.

Em Minas Gerais, pessoas com 
mais de 60 anos têm papel cada vez 
mais relevante no empreendedoris-
mo. Dados do Sebrae, com base na 
PNAD Contínua do IBGE de 2024, 
mostram que 12% das pessoas do-
nas de negócios têm 60+, o que 
coloca o estado no mesmo patamar 
da região Sudeste, em que a taxa é 
de 12%.

No Brasil, o país registrou um 
recorde de 4,3 milhões de donos 
de negócios com 60 anos ou mais, 
o equivalente a 14,3% de todo mun-
do que empreende no Brasil. Entre 
esse público, a taxa de empreen-
dedorismo alcança 17,2%, índice 
acima da média de jovens (6,8%) e 
próximo ao de adultos (12,6%).

O levantamento mostra que 
empreendedores sêniores têm ca-
racterísticas específicas: 70,1% são 
homens e 29,9% mulheres, sendo 
esse o maior índice feminino já 
registrado na série histórica. Em re-
lação à escolaridade, caiu de 68,1% 
para 45,9% o número de seniores 
sem instrução ou com fundamental 
incompleto entre 2012 e 2024.

Outro destaque é a longevida-
de dos negócios: 90% das pessoas 
que empreendem nesta faixa etária 
(60+) mantêm suas atividades há 
mais de dois anos. Apesar de traba-
lharem, em média, 35 horas sema-
nais, menos que a média geral (39 

horas), elas alcançam rendimento 
médio de R$ 3.516, ligeiramente 
superior à média de todos que pos-
suem negócios no país (R$ 3.477).

Ainda que os indicadores re-
velem avanços, o estudo aponta 
alguns desafios, como a baixa for-
malização (apenas 28,6% dos negó-
cios seniores têm CNPJ) e a sub-re-
presentação de mulheres e negros. 
Entre empreendedores seniores 
temos 46,1% se autodeclarando ne-
gros, mas no conjunto total de em-
preendedores esse índice é maior 
(52,7%).

EXPERIÊNCIA PARA 
FAZER DAR CERTO

O Dia do Idoso, comemorado 
em 1º de outubro, é uma oportu-
nidade para celebrar a vitalidade e 
a contribuição desse público para a 
sociedade. Com o crescente núme-
ro pessoas acima de 60 anos empre-
endendo no Brasil, essa data ganha 
ainda mais relevância. Ao incentivar 
o empreendedorismo na terceira 
idade, o país investe no futuro e 
promove o desenvolvimento eco-
nômico e social.

O empreendedorismo sênior é 
uma alternativa para muitas pessoas 
complementarem a renda da apo-
sentadoria e se manterem ativos, 
ao mesmo tempo em que geram 

empregos e movimentam a econo-
mia local. O Sebrae tem trabalhado 
para ampliar o apoio a estas pes-
soas, oferecendo capacitações, 
consultorias em gestão e acesso a 
soluções digitais, além de fomen-
tar políticas públicas de inclusão.

“O empreendedorismo sênior 
é um ativo de enorme valor para 
Minas Gerais e para o Brasil. Estas 
pessoas levam consigo experiên-

cia, disciplina e uma rede de re-
lações que fortalece os pequenos 
negócios, além de um amplo co-
nhecimento na gestão de equipes 
e pessoas. Nosso papel no Sebrae 
é oferecer condições para que pos-
sam se formalizar, inovar e seguir 
contribuindo para a economia com 
toda sua bagagem de vida”, destaca 
a analista do Sebrae Minas Laurana 
Viana.

SEBRAE PLAY
Para ajudar empreendedores de 

pequenos negócios, o Sebrae Minas 
reuniu em sua plataforma de conhe-
cimento Sebrae Play, cursos e séries 
de aprendizagem relacionados ao 
universo do empreendedorismo, 
abordando diversas temáticas, como 
estratégia e gestão, finanças, fran-
quias, inovação e tecnologia, lide-
rança e pessoas, marketing digital, 

MEI, startups e vendas.
A plataforma reúne conteúdos 

em diferentes formatos, como cur-
sos, vídeos, cartilhas, e-books e info-
gráficos, além de realizar a transmis-
são de palestras e eventos de todo o 
país. Desde que foi criado, em 2022, 
o Sebrae Play já atendeu mais de 
100 mil pessoas e 35 mil negócios, 
gerando mais de 4,8 milhões de 
visualizações.
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Gil Pereira ressalta novo recorde de MG 
com 12,8 GW em energia solar

Senador Carlos Viana critica pedido para 
arquivar prisão em flagrante na CPMI do INSS

Montes Claros recebe palestra de referência 
nacional sobre manejo de pastagem e gestão 
pecuária em evento beneficente

Museu da Unimontes divulga exposições para 
outubro

Novo marco mineiro corresponde a cerca de 21% de toda a energia fotovoltaica produzida no país

Minas Gerais superou a histó-
rica marca de 12,86 GW em ope-
ração da fonte de energia solar 
fotovoltaica, somando as grandes 
usinas de geração centralizada 
(GC), com 7,41 GW, e os peque-
nos e médios sistemas de geração 
própria, a geração distribuída 
(GD), em telhados e áreas de resi-
dências, condomínios, comércios, 
indústrias e propriedades rurais, 

com 5,45 GW. Excelente notícia 
em momento estratégico para 
a urgente transição energética 
mundial.

“Somos referência em ener-
gia limpa, com mais empregos 
criados, renda, infraestrutura e 
sustentabilidade. Crescimento e 
liderança nacional que alcança-
mos com trabalho incansável e 
leis de minha autoria, para incen-

tivo às usinas de pequeno, médio 
e grande portes”, ressaltou o de-
putado Gil Pereira, que preside a 
Comissão de Minas e Energia, da 
Assembleia Legislativa.

LEGISLAÇÃO PIONEIRA

Ele se refere à luta que tem 
travado há mais de uma década 
pela inovadora legislação minei-

ra de incentivo ao setor, espe-
cialmente a de nº 22.549/17 (Lei 
da Energia Solar Fotovoltaica de 
MG), primeira no país de isenção 
do ICMS para usinas até 5 MW.

Segundo dados divulgados 
pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), considerando a 
geração distribuída e a centra-
lizada, a potência instalada em 
energia solar no Estado já se 

aproxima da capacidade da Usina 
Hidrelétrica de Itaipu, a segunda 
maior do mundo (cerca de 14 
GW ).

PONTO DE PARTIDA

Ponto de partida da revolução 
sustentável que se espalhou pelo 
país, Minas Gerais dispara e con-
solida sua liderança isolada no se-

tor solar, energia limpa presente 
em todos os seus 853 municípios. 
“São mais de 381 mil empregos 
gerados, investimentos que su-
peram R$ 57,4 bilhões e as novas 
receitas investidas em saúde, edu-
cação e infraestrutura (R$ 18,2 
bilhões). Das 10 maiores plantas 
fotovoltaicas do Brasil, 5 estão no 
Norte de Minas, sendo a maior em 
Janaúba”, sintetizou Gil Pereira.

Montes Claros será palco, no 
próximo dia 02 de outubro de 2025, 
de um dos eventos mais aguardados 
pelo setor agropecuário regional. A 
cidade receberá a palestra beneficen-
te ministrada pelo renomado profes-
sor Wagner Pires, considerado uma 
das maiores autoridades nacionais e 
internacionais em manejo de pasta-
gem e gestão pecuária. O encontro 
está marcado para as 8h da manhã, 
no Auditório Osmani Barbosa, loca-
lizado no Parque de Exposições João 
Alencar Athayde, tradicional espaço 
de grandes eventos no Norte de Mi-
nas.

Com o tema “Como obter lucra-
tividade em sua propriedade a partir 
do manejo de pastagem e gestão”, 
a palestra se propõe a oferecer aos 
participantes um conteúdo prático, 

objetivo e inovador, baseado em 
anos de experiência acumulada no 
campo. Mais do que uma aborda-
gem técnica, a apresentação busca 
mostrar como o pecuarista pode 
transformar sua realidade econômi-
ca por meio da adoção de estratégias 
sustentáveis de manejo, otimizando 
recursos e ampliando resultados.

ESPECIALISTA RECONHECIDO 
EM TODA A AMÉRICA LATINA

Autor do best-seller “Pastagem 
Sustentável de A a Z”, Wagner Pires 
é referência em todo o continente 
latino-americano. Seu trabalho ul-
trapassa fronteiras, tendo já atuado 
em projetos que envolvem mais de 
200 mil hectares distribuídos em dez 
diferentes biomas, o que lhe garante 

uma visão ampla e consistente sobre 
os desafios e soluções da pecuária 
em diferentes realidades ambientais. 
Além disso, o especialista é embaixa-
dor de pastagem no programa Giro 
do Boi, transmitido nacionalmente, 
e um dos consultores mais requi-
sitados por produtores rurais que 
buscam unir eficiência produtiva e 
preservação ambiental.

EVENTO UNE 
CONHECIMENTO E 

SOLIDARIEDADE

A palestra em Montes Claros tem 
caráter beneficente, reforçando a 
importância da solidariedade como 
valor agregado ao conhecimento. O 
valor da inscrição foi fixado em R$ 
100,00, e toda a renda obtida será 

integralmente revertida ao Centro 
de Oncologia da Fundação Dilson 
Godinho, instituição reconhecida 
como referência no tratamento do 
câncer em toda a região Norte de Mi-
nas. O hospital desempenha um pa-
pel fundamental no acolhimento de 
pacientes e familiares, oferecendo 
estrutura, tecnologia e atendimento 
humanizado.

Para além do aprendizado téc-
nico, os participantes estarão con-
tribuindo diretamente para a ma-
nutenção e fortalecimento de um 
serviço essencial à saúde da popu-
lação, unindo o desenvolvimento 
do setor agropecuário a uma causa 
social de grande relevância.

EXPECTATIVA PARA 
O ENCONTRO

A expectativa é de que o evento 
atraia produtores rurais, estu-
dantes, técnicos, empresários do 
agronegócio e interessados em 
geral. A vinda de um palestrante 
de renome como Wagner Pires 
representa uma oportunidade 
ímpar para que a região amplie 
sua visão sobre os novos rumos 
da pecuária brasileira, marcada 
pelo desafio de ser cada vez mais 
produtiva sem abrir mão da sus-
tentabilidade.

De acordo com os organizado-
res, além da palestra, o encontro 
servirá também como espaço de 
networking, onde profissionais e 
produtores poderão trocar expe-
riências, discutir soluções e esta-
belecer contatos que podem se 
transformar em parcerias futuras.

SERVIÇO

Local: Auditório Osmani Bar-
bosa – Parque de Exposições João 
Alencar Athayde

Palestrante: Prof. Wagner Pires
Inscrição: R$ 100,00 (valor re-

vertido ao Centro de Oncologia 
da Fundação Dilson Godinho)

Informações:
Carlos Wallacy – (38) 99953-

1685
Mariah Carvalho – (38) 99198-

2451
O encontro promete ser uma 

oportunidade única para quem 
deseja aliar conhecimento técnico 
de ponta, responsabilidade social e 
compromisso com o futuro susten-
tável do agro.

O Museu Regional do Norte de 
Minas (MRNM), vinculado à Univer-
sidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes), anuncia exposições de 
curta duração que reúnem artistas 
de diferentes trajetórias, linguagens 
e propostas estéticas. A programação 
inclui mostras individuais e coletivas 
– “Diálogos”, “Visualidades do Ser”, 
“Terra Queimada” e “Por um mundo 
melhor” – que dialogam com temas 
contemporâneos, memórias, iden-
tidades e a força da criação artística 

em suas múltiplas expressões.
Exposição “Diálogos”
Abertura: 03/10/2025, às 19h
Encerramento: 26/10/2025
A artista paulista Sandra Scavassa 

apresenta a série “Diálogos”, que 
revisita a presença e a invisibilidade 
de mulheres na história da arte. Suas 
obras, marcadas por cores, formas e 
movimentos, propõem reflexão so-
bre o reconhecimento do feminino 
no universo artístico e social. Segun-
do o crítico Oscar D’Ambrosio, tra-

ta-se de um mergulho em metáforas 
e conotações próprias, revelando a 
arte como necessidade visceral de 
diálogo com o mundo.

Exposição Coletiva “Visualidades 
do Ser”

Abertura: 03/10/2025, às 19h
Encerramento: 26/10/2025
Com curadoria de Gabriella Neil-

do, Isabela Lima e Isabela Reis, a 
mostra reúne trabalhos de jovens ar-
tistas ligados ao curso de Artes Visu-
ais da Unimontes: Kdu, Max, Belrys, 

Jurema, A Gabs, Isabela Reis, Warlys 
Júnior, Marcos Barros e Julianna Lo-
pes. A exposição nasce do encontro 
e das trocas poéticas entre os artis-
tas, revelando diferentes maneiras 
de perceber e representar a si mes-
mos e o mundo ao redor. Um convi-
te à pluralidade das identidades e ao 
olhar singular de cada criador

Exposição “Terra Queimada”
Abertura: 06/10/2025, às 13h
Encerramento: 26/10/2025
A artista diamantinense Graciola 

Rodrigues traz ao público um con-
junto de peças em cerâmica que 
resgatam tradições, memórias e a li-
gação com a terra. Reconhecida por 
sua trajetória em artes plásticas, de-
senho, pintura, escultura e gravura, 
Graciola já expôs em Minas Gerais, 
outros estados e até em países como 
Alemanha e Portugal. Em “Terra 
Queimada”, a argila moldada manu-
almente traduz histórias coletivas e a 
força cultural de um povo.

Exposição “Por um Mundo Me-

lhor”
Período: 14 a 28 de outubro, das 

08h às 17h30min
A artista Cecília Schmidt apresen-

ta a mostra “Por um Mundo Melhor”, 
que convida o público a refletir so-
bre sustentabilidade e escolhas co-
tidianas para um futuro mais saudá-
vel. As obras evocam a importância 
de práticas como a redução do uso 
de plásticos e a busca por alternati-
vas de energia limpa, em uma men-
sagem de responsabilidade coletiva.

O senador Carlos Viana (Podemos-
-MG), presidente da CPMI do INSS, 
criticou, nesta segunda-feira (29), a 
decisão do Ministério Público Federal 
(MPF) que pediu o arquivamento da 
prisão em flagrante de um depoente 
determinada pela comissão.

Segundo Viana, a medida repre-
senta mais uma interferência do Judi-
ciário nas atribuições do Parlamento. 
Ele defendeu a autonomia da CPMI e 
reforçou que cabe ao Congresso con-
duzir as investigações quando apro-
vadas pela maioria dos membros.

“Se nós continuarmos com o Ju-
diciário invadindo as nossas compe-
tências, como tem feito nos habeas 
corpus, qual é o sentido de termos 
uma CPMI? Essa é uma investigação 
autônoma, prevista na Constituição, 
e não vamos abrir mão de exercer 
nossas prerrogativas”, afirmou.

O senador disse ainda que, se ne-
cessário, voltará a determinar prisões 

em flagrante de testemunhas que 
mentirem diante da comissão. “Essa 
é uma atribuição da presidência. Se a 
Procuradoria insistir em arquivar, va-
mos recorrer e levar o debate adiante 
até termos uma legislação clara que 
assegure o papel das CPIs”, desta-
cou.

 “O equilíbrio constitucional 
de freios e contrapesos está sendo 
desrespeitado. O Judiciário tem seu 
papel, mas não pode legislar ou es-
vaziar a função do Parlamento. Nós 
temos o voto da população para de-
cidir e investigar”, concluiu.

Na segunda-feira, a CPMI ouviu 
Carlos Roberto Ferreira Lopes, pre-
sidente da Confederação Nacional 
dos Agricultores Familiares e Empre-
endedores Familiares Rurais (Cona-
fer). A entidade está entre as  com 
maior volume de descontos nas men-
salidades de aposentados, segundo 
investigação da Polícia Federal.
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"Sabores dos Gerais" encanta o mundo na 
Expoalimentaria 2025 e projeta a gastronomia 
do cerrado mineiro em cenário internacional

Montes Claros sedia simulado nacional de combate 
à febre aftosa e reforça status de Minas Gerais como 
território livre da doença sem vacinação

Cidade

Iniciativa da Prefeitura de Montes Claros promove ingredientes regionais, valoriza o turismo 
gastronômico e abre portas para a exportação de produtos do Norte de Minas

De Montes Claros para o mundo. 
Com cores, aromas e sabores úni-
cos, os produtos do cerrado mineiro 
conquistaram espaço de destaque na 
Expoalimentaria 2025, considerada a 
maior e mais influente feira interna-
cional de alimentos, bebidas e gastro-
nomia da América Latina. Realizada 
em Lima, no Peru, entre os dias 24 
e 26 de setembro, a feira reuniu em-
presários, chefs, compradores, inves-
tidores, autoridades e entusiastas do 
setor de mais de 40 países — e teve 
um protagonista inesperado: o sabor 
singular do pequi e das castanhas do 
cerrado do Norte de Minas.

A presença mineira no evento foi 
viabilizada pelo programa “Sabores 
dos Gerais”, iniciativa da Prefeitura 
de Montes Claros que vem ganhando 
reconhecimento por sua atuação es-
tratégica na valorização da identidade 
gastronômica regional, no estímulo 
à agricultura familiar e na interna-
cionalização de produtos locais com 
alto valor cultural e nutricional. Mais 
do que uma vitrine de produtos, o 
programa promove o cerrado como 
território de sabores, tradições e bio-

diversidade.

EXPORTAÇÃO DE IDENTIDADE: 
O CERRADO COMO PRODUTO 

CULTURAL E COMERCIAL

A proposta da participação na 
Expoalimentaria 2025 foi levar os 
produtos regionais a um dos palcos 
mais relevantes da gastronomia inter-
nacional, promovendo o intercâmbio 
de saberes e sabores entre o Brasil e 
outros países. A ação contou com 
amplo apoio técnico, institucional 
e logístico da Prefeitura de Mon-
tes Claros, que viabilizou desde 
a preparação dos expositores até 
a exportação dos insumos e a lo-
gística de transporte da delegação 
mineira.

Segundo o secretário municipal 
de Aceleração Econômica, Glenn 
Andrade, a presença do Sabores 
dos Gerais na feira representou 
uma importante estratégia de po-
sicionamento comercial:

“A participação do programa foi 
extremamente valiosa, pois expôs 
ao mundo o potencial dos produ-

tos do cerrado mineiro. Também 
reafirmamos a força da nossa tra-
dição culinária, especialmente 
com o pequi, que é o coração do 
nosso bioma. Mais que um ingre-
diente, ele é um símbolo da nossa 
cultura”.

O SABOR QUE ENCANTOU OS 
PALADARES INTERNACIONAIS

Durante os três dias de evento, 
o estande mineiro recebeu cen-
tenas de visitantes. O destaque 
absoluto foi o pequi, fruto nativo 
do cerrado que, além de protago-
nizar pratos típicos da cozinha do 
Norte de Minas, despertou grande 
curiosidade entre representantes 
de diversos países, especialmente 
da América do Sul, América Central 
e Europa

Para Ângela Pimenta Peres, Dire-
tora de Promoção Comercial Inter-
nacional do Ministério da Agricul-
tura, o impacto da apresentação foi 
surpreendente:

“O público ficou verdadeira-
mente encantado com o pequi e as 
castanhas. Fizemos um dia inteiro 
de degustação com pratos elabora-
dos à base de pequi, e as pessoas 
queriam provar, conhecer, enten-
der. Houve muito interesse de mer-
cados internacionais em importar 
esses sabores, o que evidencia o 
enorme potencial de exportação do 
cerrado mineiro”.

Essa receptividade internacional 
foi possível graças à parceria com a 
Caravana da Exportação, por meio 
da qual produtores locais puderam 

expor seus produtos para compra-
dores de diversos continentes.

“Foi uma janela de oportunida-
des. Uma agenda internacional se 
abriu para o pequi, as castanhas e 
outros produtos que representam o 
nosso território. O Sabores dos Ge-
rais nos deu voz em um ambiente 
global”, declarou Eduardo Peres, di-
retor da Sociedade Rural de Montes 
Claros e membro da Rede Núcleo 
do Pequi.

Peru: uma capital gastronômica 
mundial e cenário perfeito para a 
conexão de culturas

A escolha de Lima como sede do 
evento não é por acaso. A cidade é 
amplamente reconhecida como um 
dos centros gastronômicos mais im-
portantes do mundo, sendo lar de 
restaurantes premiados e referên-
cia na valorização dos ingredientes 
nativos. A Expoalimentaria e a Feira 
Fusión, realizada paralelamente na 
Arena 1, reuniram mais de 55 res-
taurantes e chefs renomados, crian-
do uma atmosfera de celebração da 
gastronomia como arte, cultura e 
desenvolvimento sustentável.

Para a subsecretária de Turismo 
de Montes Claros, Natalie Oliffson, 
a participação mineira reforça a 
ideia de que a gastronomia é tam-
bém uma potência turística e cul-
tural.

“O Peru é um exemplo vivo de 
como a alimentação pode ser um 
ativo nacional. Levar nossos sabores 
para um país que valoriza tanto a 
culinária é um gesto de autoestima 
cultural. Mostra que também temos 
muito a oferecer ao mundo”.

UM PROGRAMA, MUITAS 
SECRETARIAS, UM PROPÓSITO 

COMUM

Idealizado como um programa 
transversal, o Sabores dos Gerais 
envolve diferentes secretarias da 
administração pública municipal, 
entre elas Aceleração Econômi-
ca, Agricultura e Abastecimento, 
Cultura, Turismo, Educação e De-
senvolvimento Social. A coorde-
nadora do programa, Sarah Melo, 
acredita que essa integração é a 
chave do sucesso:

“Estamos promovendo os sa-
bores mineiros a nível internacio-
nal, valorizando o que temos de 
mais autêntico: nossos ingredien-
tes, saberes populares e potencial 
turístico. A Expoalimentaria foi 
apenas um capítulo. Seguiremos 
levando o cerrado para onde ele 
merece: o centro das atenções”.

A secretária municipal de Cul-
tura, Júnia Velloso Rebello, des-
taca o papel do programa como 
ferramenta de valorização da 
identidade regional:

“O projeto fortalece a cultura 
alimentar da região, resgata tradi-
ções, ativa o turismo e reposicio-
na Montes Claros como um polo 
criativo e gastronômico. É uma 
abordagem que une inovação e 
memória. É assim que se cria fu-
turo com raízes”.

NOVOS HORIZONTES PARA O 
TURISMO E A EXPORTAÇÃO

A projeção internacional obti-

da na Expoalimentaria traz agora 
um novo desafio: transformar visi-
bilidade em negócios sustentáveis 
e recorrentes. Para isso, o muni-
cípio pretende ampliar a atuação 
do Sabores dos Gerais, apoian-
do cooperativas, associações e 
empreendedores na adequação 
de seus produtos aos mercados 
internacionais, com foco na qua-
lidade, rastreabilidade e origem 
certificada.

A estratégia também prevê a 
realização de festivais gastronô-
micos locais, parcerias com insti-
tuições de ensino e entidades do 
setor agroalimentar, além da cria-
ção de rotas turísticas centradas 
na culinária do cerrado — uma 
maneira de fomentar o turismo 
de experiência e ampliar a gera-
ção de renda na região.

SOBRE O SABORES
DOS GERAIS

Criado em 2021, o Programa 
Sabores dos Gerais tem como 
missão fortalecer a gastronomia 
regional como vetor de desen-
volvimento econômico, cultural e 
turístico no município de Montes 
Claros e região. Atua na promo-
ção de produtos típicos, apoio à 
agricultura familiar, valorização dos 
saberes tradicionais e inserção dos 
sabores do cerrado mineiro no mer-
cado nacional e internacional.

Para saber mais sobre o programa 
e suas ações, acesse:

www.montesclaros.mg.gov.br/sa-
boresdosgerais

A cidade de Montes Claros, loca-
lizada no coração do Norte de Minas 
Gerais e reconhecida por sua forte 
tradição agropecuária, está no centro 
das atenções do cenário agro nacio-
nal e internacional ao sediar, entre os 
dias 23 de setembro e 3 de outubro, o 
Simulado Nacional de Combate à Fe-
bre Aftosa, promovido pelo Instituto 
Mineiro de Agropecuária (IMA), com 
o apoio do Ministério da Agricultura 
e Pecuária (MAPA). O exercício simu-
lado reúne representantes de 23 es-
tados brasileiros e também de países 
fronteiriços ao Brasil, mobilizando 
profissionais da área de defesa agrope-
cuária, técnicos, médicos veterinários, 
estudantes, lideranças rurais e agentes 
públicos de todo o país.

O evento é considerado um marco 
histórico para Minas Gerais, primeiro 
estado da região Sudeste a ser reco-
nhecido, oficialmente, como território 
livre da febre aftosa sem vacinação 
— título conferido pelo Ministério da 
Agricultura em 2024 e posteriormente 
ratificado pela Organização Mundial 
de Saúde Animal (OMSA), em 2025. 
O status sanitário é de extrema impor-
tância para a abertura de mercados 
internacionais, aumentando a com-
petitividade da carne bovina mineira e 
brasileira, além de garantir maior valor 
agregado aos produtos de origem ani-
mal.

Montes Claros foi escolhida para 

sediar este primeiro grande simulado 
por seu protagonismo dentro da ca-
deia pecuária estadual. O município 
possui, atualmente, um rebanho bo-
vino estimado em 106,4 mil cabeças, 
tanto de corte quanto de leite, confor-
me dados atualizados do IMA referen-
tes ao ano de 2023. A cidade, portanto, 
representa não apenas uma potência 
regional na produção agropecuária, 
mas também um centro estratégico 
para testes de resposta rápida e con-
trole de emergências zoossanitárias, 
como a febre aftosa — doença viral 
altamente contagiosa que pode causar 
impactos devastadores à economia do 
setor.

Segundo Luísa Moreira Arantes de 
Castro, diretora-geral do IMA, o simu-
lado é mais do que um treinamento 
técnico: é uma vitrine das capacidades 
que o estado de Minas Gerais possui 
para preservar sua sanidade animal e 
consolidar a confiança dos mercados 
internacionais. “É como se fosse um 
baile de formatura. Vamos simular o 
atendimento a um eventual foco de 
febre aftosa, demonstrando a força 
e a capacidade do sistema de defesa 
agropecuária de Minas Gerais. Assim, 
nossos acordos bilaterais de comércio 
permanecem vigentes e todos os paí-
ses que comercializam conosco têm 
segurança no nosso produto”, pon-
tuou a diretora.

O exercício prevê o diagnóstico 

simulado de um surto da doença, 
seguido de todas as etapas técnicas 
e logísticas que seriam adotadas em 
um cenário real: contenção da área, 
vigilância ativa, coleta de amostras, co-
municação com os produtores rurais, 
vacinação de emergência (apenas em 
caráter demonstrativo), auditoria do-
cumental, desinfecção de proprieda-
des e transporte de animais, além de 
protocolos de rastreabilidade e gestão 
de crise. Todos os passos serão moni-
torados por autoridades sanitárias bra-
sileiras e internacionais

Para o secretário municipal de 
Agricultura de Montes Claros, Osmani 
Barbosa Neto, a escolha do município 
como sede do simulado evidencia 
sua relevância nacional e o compro-
metimento da cidade com a sanidade 
agropecuária. “É importante frisar 
que estamos falando de um simula-
do, uma estratégia preventiva contra 
a febre aftosa, que não assola o nos-
so município há muitos anos, assim 
como o restante de Minas Gerais. No 
entanto, essa simulação é crucial para 
que os produtores se preparem e sai-
bam como agir em caso de um surto, 
visando o controle da situação. Espe-
ramos que isso não aconteça, pois, 
seria catastrófico para todos”, explicou 
o secretário.

Barbosa também agradeceu ao 
IMA e ao Governo de Minas por reco-
nhecerem a estrutura e a organização 

do município. “Nosso agradecimento 
ao prefeito Guilherme Guimarães, que 
colocou toda a estrutura da adminis-
tração municipal à disposição desta 
iniciativa. É fundamental mostrar ao 
mundo que Montes Claros, o Norte de 
Minas e todo o estado estão prontos 
e equipados para lidar com qualquer 
situação, garantindo que, se preciso 
for, saberemos agir com eficiência para 
proteger nossos produtores, nosso re-
banho e nossa economia”, reforçou.

O secretário de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento de 
Minas Gerais, Thales Almeida Pereira 
Fernandes, destacou que o simulado 
não apenas reforça o status sanitário 
de Minas, mas também simboliza um 
novo momento para a agropecuária 
brasileira, que se prepara para uma 
atuação ainda mais sólida no cenário 
global. “Nossa intenção é demonstrar 
ao mundo que estamos prontos para 
aproveitar novas oportunidades de 
mercado, mesmo diante de um ce-
nário desafiador, como o tarifaço, as 
exigências ambientais e sanitárias. O 
Brasil é, hoje, o maior exportador de 
carne bovina do mundo e precisa mos-
trar que mantém a qualidade sanitária 
e a rastreabilidade de seus produtos 
com excelência”, disse o secretário.

Segundo ele, a realização do simu-
lado em Montes Claros é estratégica. 
“A cidade foi escolhida por sua diver-
sidade de produtores, pelo tamanho 

do rebanho e por ser referência na 
pecuária mineira. Adicionalmente, 
a região conta com frigoríficos ha-
bilitados para exportação e estamos 
trabalhando constantemente para 
aumentar essa capacidade, tornan-
do Minas Gerais um modelo a ser 
seguido por todo o país”, concluiu 
Thales Almeida.

O QUE ESTÁ EM JOGO?

A febre aftosa, erradicada em 
Minas desde 1996, ainda representa 
uma ameaça real para países com 
grande produção pecuária. Sua 
simples suspeita pode provocar o 
fechamento imediato de mercados 
internacionais, embargos, retração 
de exportações e prejuízos bilioná-
rios. O status de livre da aftosa sem 
vacinação é o ponto máximo de re-
conhecimento sanitário e permite 

que os produtos de origem bovina 
entrem em mercados de alto valor 
agregado, como Japão, Coreia do 
Sul, Estados Unidos e União Euro-
peia.

Por isso, os simulados e exercí-
cios estratégicos como o de Montes 
Claros não são meros protocolos bu-
rocráticos. São testes decisivos que 
demonstram a capacidade de reação 
do estado brasileiro diante de pos-
síveis emergências sanitárias, garan-
tindo a continuidade da confiança 
internacional na cadeia produtiva da 
carne bovina brasileira.

Minas Gerais, com sua forte tra-
dição agropecuária e compromisso 
com a segurança alimentar, se proje-
ta cada vez mais como referência na-
cional em sanidade animal, e Mon-
tes Claros, mais uma vez, mostra sua 
força e protagonismo no mapa do 
agronegócio brasileiro.
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Anunciadores 
de Esperança

Do colo materno à missão 
de cuidar de todos.

154 
anos

SANTA CASA 
MONTES CLAROS

Prefeitura oferece reabilitação de qualidade 
para pacientes com deficiência no Centro de 
Órtese e Prótese

O acesso a serviços de saúde 
especializados é fundamental para 
garantir a inclusão, a autonomia e 
a melhoria da qualidade de vida 
das pessoas com deficiência. Em 
Montes Claros, a Prefeitura, por 
meio do Centro de Reabilitação 
Física Órtese e Prótese, vem se 
consolidando como referência re-
gional no atendimento multidisci-
plinar voltado para a reabilitação 
física, fornecimento de órteses, 
próteses e meios auxiliares de lo-
comoção para pacientes com ne-
cessidades específicas.

Localizado na Rua Andradita, 
nº 621, no Bairro Monte Alegre, 
o Centro de Órtese e Prótese ofe-
rece uma ampla gama de serviços 
que vão desde a avaliação clínica 
até a confecção e entrega de equi-
pamentos personalizados, sempre 
com foco na promoção da inde-
pendência dos pacientes e no su-
porte às suas atividades diárias.

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 
E ATENDIMENTO 

MULTIDISCIPLINAR

O diferencial do Centro está na 
integração de várias áreas da saú-
de, formando uma equipe com-
posta por fisioterapeutas, fonoau-
diólogos, terapeutas ocupacionais, 
enfermeiros, nutricionistas e psi-
cólogos, que juntos acompanham 
o paciente em todas as etapas do 
tratamento. Essa abordagem mul-
tidisciplinar garante uma reabilita-
ção completa, que contempla não 
apenas as questões físicas, mas 
também o bem-estar emocional e 
social.

Além das avaliações e tratamen-
tos, o Centro é responsável pela 
distribuição de órteses e próteses, 
que são dispositivos fundamentais 

para pessoas que sofreram ampu-
tações, lesões ou que possuem 
limitações motoras. Entre os equi-
pamentos disponibilizados estão 
bengalas, muletas, andadores, ca-
deiras de rodas e de banho, além 
de calçados e palmilhas ortopé-
dicas confeccionados sob medida 
para cada paciente, garantindo 
conforto e funcionalidade.

NÚMEROS QUE MOSTRAM O 
IMPACTO SOCIAL

Entre maio e agosto de 2025, 
o Centro realizou um total de 
14.650 procedimentos, um nú-
mero que demonstra a importân-
cia e a demanda pelos serviços 
oferecidos. Nesse período, foram 
entregues 155 cadeiras de rodas e 
cadeiras de banho, 24 órteses, 44 
próteses e 36 pares de calçados e 
palmilhas ortopédicas, benefician-
do diretamente centenas de pesso-
as que dependem desses recursos 
para melhorar sua mobilidade e 
qualidade de vida.

Além da entrega dos equipa-
mentos, o Centro promoveu 1.923 
atendimentos nas diversas áreas 
da reabilitação, incluindo sessões 
de fisioterapia, terapia ocupacio-
nal, fonoaudiologia e acompanha-
mento nutricional e psicológico. 
Também foram realizadas 207 con-
sultas ortopédicas para avaliação e 
planejamento dos tratamentos.

ATENDIMENTO REGIONAL E 
PACTUAÇÃO PELO SUS

O Centro de Reabilitação Física 
Órtese e Prótese não atende ape-
nas a população de Montes Claros, 
mas também recebe pacientes de 
diversos municípios do Norte de 
Minas Gerais, graças à pactuação 

de recursos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). Essa integração 
fortalece o sistema público de 
saúde na região, garantindo que 
mais pessoas tenham acesso aos 
cuidados especializados sem pre-
cisar se deslocar grandes distân-
cias.

DEPOIMENTOS E HISTÓRIAS 
DE SUPERAÇÃO

Maria das Graças Silva, 42 
anos, moradora do bairro Vila 
Brasília, é uma das beneficiadas 
pelo Centro. Ela perdeu parte da 
mobilidade após um acidente de 
trânsito e, graças à prótese adap-
tada no local, recuperou a auto-
nomia para caminhar e retomar 
suas atividades cotidianas. “O aten-
dimento aqui mudou a minha vida. 
Além dos aparelhos que me aju-
dam a andar melhor, o suporte da 
equipe fez com que eu me sentisse 
acolhida e confiante para seguir em 
frente”, relata emocionada.

O fisioterapeuta responsável 
pelo atendimento, Carlos Henri-
que, reforça que o trabalho vai além 
da técnica. “Aqui, nossa missão é 
devolver a esperança e a dignidade 
para as pessoas. Cada paciente tem 
uma história única e trabalhamos 
para que possam se reintegrar à 
sociedade com qualidade de vida”, 
explica.

COMO ACESSAR 
OS SERVIÇOS

Os interessados em conhecer 
ou utilizar os serviços do Cen-
tro de Reabilitação Física Órtese 
e Prótese podem comparecer 
pessoalmente à unidade, que 
funciona de segunda a sexta-fei-
ra, no endereço Rua Andradita, 

621, Bairro Monte Alegre, Montes 
Claros. Para mais informações, 
agendamentos e esclarecimentos, 
o telefone de contato é o (38) 
2211-4269.

COMPROMISSO DA
 PREFEITURA COM A 

INCLUSÃO E A SAÚDE
A Prefeitura de Montes Claros 

reafirma seu compromisso com a 
promoção da inclusão social e o 
fortalecimento da rede de saúde 
pública, oferecendo serviços de 
qualidade que atendam às ne-
cessidades específicas de pessoas 

com deficiência. O investimento 
em equipamentos, capacitação 
profissional e estrutura física no 
Centro de Órtese e Prótese faz 
parte das políticas públicas volta-
das para garantir o direito à mobi-
lidade, à saúde e ao bem-estar da 
população.
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Polícia Militar registra acidente 
com vítima fatal na MGC-135, em 
Engenheiro Navarro

Polícia Militar prende suspeito e 
apreende drogas, arma e munições em 
imóvel abandonado 

Polícia Militar realiza prisão por tráfico de 
drogas no Bairro Chiquinho Guimarães

Na manhã deste domingo, dia 
28 de setembro de 2025, a Polícia 
Militar de Minas Gerais, por meio 
da 11ª Região da Polícia Militar (11ª 
RPM), foi acionada para atender a 
um grave acidente de trânsito ocor-
rido no Km 442 da rodovia MGC-
135, no município de Engenheiro 
Navarro, no Norte de Minas. O si-
nistro envolveu um automóvel Fiat 
Uno Mille e uma carreta Scania com 
semirreboque, resultando em uma 
vítima fatal e ferimentos graves em 
outra pessoa.

Segundo informações prelimina-
res colhidas no local, o motorista do 

Fiat Uno, um homem de 31 anos, foi 
socorrido em estado grave e encami-
nhado imediatamente ao Hospital 
de Pronto-Socorro Gil Alves, locali-
zado na cidade vizinha de Bocaiúva, 
onde permanece sob cuidados mé-
dicos. A passageira do veículo, uma 
mulher de 27 anos, infelizmente não 
resistiu aos ferimentos sofridos na 
colisão e teve o óbito confirmado 
pela equipe da perícia técnica que 
compareceu para realizar os levan-
tamentos necessários. O corpo da 
vítima foi liberado para a funerária 
de plantão para os procedimentos 
fúnebres.

De acordo com o relato do mo-
torista da carreta, um homem de 51 
anos, o acidente ocorreu quando o 
Fiat Uno teria invadido a contramão 
da rodovia, colidindo lateralmente 
contra o semirreboque do cami-
nhão. No entanto, a versão apresen-
tada pelo pai do condutor do carro, 
de 66 anos, diverge da do caminho-
neiro. Segundo ele, a carreta teria 
sido quem invadiu a pista contrária, 
forçando o veículo de passeio a reali-
zar uma manobra evasiva para evitar 
uma colisão frontal, o que teria re-
sultado no impacto lateral.

Durante o atendimento e os pro-

cedimentos iniciais da ocorrência, os 
policiais verificaram que o condutor 
do automóvel não possuía Cartei-
ra Nacional de Habilitação (CNH), 
configurando uma infração grave de 
trânsito. Além disso, foi constatado 
que o Fiat Uno estava com o licen-
ciamento vencido, e possuía quatro 
multas ativas registradas em seu 
nome. Por esses motivos, o veículo 
foi removido e encaminhado ao pá-
tio credenciado, conforme determi-
na a legislação vigente.

Por sua vez, a carreta sofreu ape-
nas pequenos danos materiais e foi 
liberada ao condutor no local do 

acidente, não havendo necessidade 
de remoção do veículo.

A perícia técnica da Polícia Civil 
compareceu ao local para realizar 
os trabalhos de praxe, incluindo o 
levantamento dos fatos, análise dos 
vestígios e elaboração do laudo pe-
ricial que servirá como base para a 
investigação do acidente. O obje-
tivo é esclarecer as causas reais do 
sinistro e estabelecer eventuais 
responsabilidades.

O trânsito no trecho da MGC-
135 ficou parcialmente interdi-
tado enquanto duraram as ativi-
dades de atendimento e perícia, 

gerando lentidão e orientação 
aos motoristas para seguirem por 
rotas alternativas ou com cautela 
no local.

O caso segue sob investigação 
pelas autoridades competentes, 
que trabalham para esclarecer os 
detalhes do acidente que resultou 
na perda de uma vida e deixa outra 
pessoa em estado grave. A Polícia 
Militar reforça a importância do 
respeito às leis de trânsito, da habi-
litação adequada e da manutenção 
dos veículos para a prevenção de 
acidentes e garantia da segurança 
de todos os usuários das rodovias.

A atuação constante da Polícia 
Militar de Minas Gerais no enfrenta-
mento à criminalidade segue apre-
sentando resultados significativos 
na cidade de Montes Claros. Na 

noite deste domingo, 28 de setem-
bro de 2025, militares da 11ª Região 
da Polícia Militar (11ª RPM) realiza-
ram uma importante ação no Bairro 
Conferência Cristo Rei, resultando 

na prisão de um suspeito e na apre-
ensão de substâncias entorpecen-
tes, arma de fogo e munições.

Durante patrulhamento pre-
ventivo pela Rua Santo Inácio, os 

A atuação estratégica e contínua 
da Polícia Militar de Minas Gerais, 
por meio da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM), vem consolidan-
do importantes resultados no com-

bate à criminalidade em Montes 
Claros, especialmente no enfrenta-
mento ao tráfico de drogas. Na noite 
do último domingo, 28 de setembro 
de 2025, mais uma ação significativa 

policiais receberam uma denúncia 
anônima, relatando a prática de 
tráfico de drogas nas proximidades 
de uma adega localizada naquele 
endereço. Diante da informação, a 
equipe policial intensificou a vigi-
lância na região e se deslocou até o 
ponto citado para averiguação.

Ao chegarem ao local indicado, 
os militares perceberam uma mo-
vimentação suspeita de indivíduos 
que, ao notarem a aproximação da 
viatura, empreenderam fuga em di-
reções distintas. Apesar da tentativa 
de evadir do cerco policial, alguns 
dos suspeitos foram abordados. 
Com um jovem de 20 anos de ida-
de, os militares encontraram uma 
bucha de substância análoga à ma-
conha e a quantia de R$ 39,00 em 
dinheiro trocado, possivelmente 
oriundo da comercialização de en-
torpecentes.

Dando continuidade à opera-
ção, a equipe realizou buscas nas 
imediações e, ao inspecionar um 
imóvel abandonado, frequente-
mente utilizado como ponto de 
tráfico de drogas segundo informa-
ções da comunidade local, localiza-
ram uma sacola contendo materiais 

ilícitos.

No interior da sacola, foram en-
contrados os seguintes itens:

01 arma de fogo tipo garrucha, 
calibre .22

03 munições intactas de calibre 
.22

09 papelotes de substância se-
melhante à cocaína

01 tablete e 05 buchas de subs-
tância semelhante à maconha

Diante do flagrante e das evi-
dências encontradas no local, o sus-
peito abordado foi imediatamente 
detido e recebeu voz de prisão. O 
mesmo foi conduzido à Delegacia 
de Polícia Civil de plantão, junta-
mente com todo o material apre-
endido, para as providências legais 
cabíveis.

A ação reforça o comprometi-
mento da Polícia Militar com a se-
gurança pública, agindo de maneira 
eficiente e estratégica, com base em 
denúncias da própria comunida-
de, que exerce papel fundamental 
no combate ao tráfico de drogas e 
à violência urbana. A colaboração 
entre a população e as forças de se-
gurança tem sido um instrumento 

decisivo para desarticular pontos 
de venda de drogas e prender in-
divíduos envolvidos em práticas 
criminosas.

A Polícia Militar destacou, ainda, 
que o patrulhamento continuará 
sendo intensificado na região do 
Bairro Conferência Cristo Rei e ad-
jacências, como forma de prevenir 
ocorrências, inibir a atuação de tra-
ficantes e assegurar maior tranquili-
dade aos moradores.

A instituição reforça que a popu-
lação pode continuar contribuindo 
com informações de maneira anô-
nima por meio do Disque Denúncia 
181 ou acionando a PM diretamen-
te pelo número 190, sempre que 
presenciarem atitudes suspeitas ou 
situações que demandem a inter-
venção policial.

Essa ação integra o conjunto de 
esforços que têm sido empregados 
pelas forças de segurança pública 
no município de Montes Claros e 
em toda a região Norte de Minas, 
no intuito de fortalecer o combate 
ao tráfico de drogas, reduzir os ín-
dices de criminalidade e promover 
maior sensação de segurança à po-
pulação.

foi realizada no Bairro Chiquinho 
Guimarães, localizado na zona sul 
do município, resultando na prisão 
em flagrante de um suspeito e na 
apreensão de uma expressiva quan-
tidade de substância entorpecente 
semelhante à maconha.

Durante patrulhamento preventi-
vo, os militares da guarnição realiza-
ram incursões no Beco F, um trecho 
do bairro que, segundo levantamen-
tos da própria corporação e denún-
cias de moradores, é conhecido pelo 
intenso movimento de tráfico de 
drogas e pela atuação constante de 
indivíduos ligados ao comércio ilegal 
de entorpecentes.

Ao adentrarem o local, os poli-
ciais identificaram um homem em 
atitude suspeita. O indivíduo, de 
25 anos, demonstrou nervosismo 
ao avistar a viatura policial e tentou 
empreender fuga, se dirigindo em 
direção a uma construção abandona-

da na tentativa de se esconder e, pos-
sivelmente, despistar os militares. A 
ação rápida e coordenada da equipe 
impediu a fuga e possibilitou a abor-
dagem imediata do suspeito.

Durante as buscas pessoais, foi 
encontrado, em posse do homem, 
um maço de cigarro que, ao ser 
verificado, continha 23 buchas de 
substância análoga à maconha, já 
embaladas e prontas para comercia-
lização. Além disso, no interior da 
construção abandonada onde ele 
tentou se esconder, os policiais loca-
lizaram outros 20 tabletes da mesma 
substância, acondicionados de forma 
que indicava preparo para venda em 
maior escala. Junto ao material ilíci-
to, foi apreendida também a quantia 
de R$ 28,00 em dinheiro trocado, 
valor frequentemente associado à 
comercialização direta de drogas em 
pontos de venda no varejo.

Diante do flagrante, o suspeito 

foi imediatamente detido, recebeu 
voz de prisão por tráfico de drogas 
e foi conduzido à Delegacia de Po-
lícia Civil de Montes Claros, junto 
com todo o material apreendido, 
onde permaneceu à disposição da 
autoridade judiciária de plantão. Os 
entorpecentes foram devidamente 
catalogados e entregues para análise 
pericial.

A Polícia Militar informou que o 
local já era alvo de denúncias anô-
nimas feitas pela comunidade e, por 
isso, vinha sendo monitorado com 
reforço do patrulhamento ostensivo. 
A corporação destaca que a colabo-
ração dos moradores, por meio de 
canais como o Disque Denúncia Uni-
ficado (181), tem sido fundamental 
para a identificação de pontos críti-
cos e a repressão efetiva ao tráfico de 
drogas, crime que, além de ser uma 
infração grave, serve de catalisador 
para outras ocorrências violentas, 

como furtos, roubos e homicídios.
Além de representar mais uma 

importante vitória no combate ao 
tráfico, a ação deste domingo re-
força o compromisso das forças de 
segurança com a proteção da socie-
dade, especialmente em regiões com 
maior vulnerabilidade social, como o 
Bairro Chiquinho Guimarães, onde 
a presença policial tem se mostrado 
cada vez mais essencial.

A 11ª Região da Polícia Militar rei-
tera que operações como essa conti-
nuarão a ser realizadas de forma in-
tensiva e permanente em toda a área 
de abrangência, com foco na preven-
ção, repressão qualificada ao crime e 
promoção da paz social. A instituição 
ainda salienta a importância da po-
pulação continuar denunciando de 
forma segura e anônima qualquer 
atividade suspeita, contribuindo di-
retamente para um ambiente mais 
seguro e justo para todos.

SINSPMIR 
SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E 
INDIRETA DO PODER LEGISLATIVO DE MIRABELA 

CNPJ: 25.219.403/0001-57 
REGISTRO SINDICAL Nº. 46246.000218/2010-62, DOU 28/02/11, Seção I, Página 131 
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EDITAL   

O presidente do SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DA 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA E DO PODER LEGISLATIVO DE MIRABELA – 
SINSPMIR, nos termos do artigo 32 do Estatuto, convoca a todos os servidores sindicalizados para 
a eleição da Diretoria (Presidente; Vice-Presidente; Secretário Geral; Secretário Adjunto; Diretor 
Financeiro; Diretor Financeiro Adjunto; Diretor de Assuntos da Área de Educação e Formação; 
Diretor de Assuntos Jurídicos, Sindicais e Intersindicais; Diretor de Assuntos da Área da Saúde, 
Esporte e Lazer) e Conselho Fiscal (03 membros efetivos e 03 suplentes), com mandato de 04 
(quatro) anos, com início em 01/12/2025 e término em 30/11/2029 (§ 1º, art. 10, do Estatuto). 

A eleição será realizada por escrutínio secreto no dia 15/10/2025 de 08h00min as 17h00min, na 
sede do SINSPMIR e em outros pontos de votação a ser previamente designados pela Comissão 
Eleitoral, justificada sua necessidade. 

Pode ser candidato ao cargo de Diretor o membro ativo ou inativo em pleno gozo dos direitos, em 
dia com os deveres estatutários, filiado por, no mínimo, 03 (três) anos ininterruptos ou intercalados, 
computados entre a data do deferimento e a data limite para inscrição da chapa, ingressado no ente 
público municipal da base territorial na forma prevista (§2º, do art. 10, do Estatuto). 

Deverão os interessados em concorrer ao pleito, inscrever-se a partir da publicação deste 
(15/09/2025) até 05 (cinco) dias após a data da publicação do edital. No horário de funcionamento 
na sede do SINSPMIR (7h00min às 15h00min). O requerimento de registro de chapa, em 03 (três) 
vias, cujo documento indicará um membro para compor a Comissão Eleitoral, deverá ser assinada 
pelo candidato a presidente, acompanhada da cópia de identidade ou outro documento idôneo e 
dotado de fé pública e será encaminhado ao Presidente do SINSPMIR. O requerimento de inscrição 
será acompanhado de ficha de identificação de cada componente da chapa, preenchida e assinada, 
cujo documento conterá os seguintes dados: o nome, a filiação, a data e o local de nascimento, o 
estado civil, o endereço residencial, o número de matrícula sindical, o número de documento de 
identidade e órgão expedidor, o CPF, o endereço onde está lotado, a função e/ou nomenclatura do 
cargo e a data do provimento na função/cargo público municipal, acompanhada da documentação 
comprobatória respectiva. 

Qualquer servidor ou empregado público filiado em dia com os deveres e em pleno gozo dos 
direitos poderá requerer à Comissão Eleitoral a impugnação de candidatos ou de chapas no prazo 
de 03 (três) dias a contar da publicação da relação das chapas inscritas, cujo pedido será julgado 
após a manifestação da defesa. 

E para que deste todos tomem conhecimento, será divulgado o resumo deste em jornal de circulação 
local, na rádio local, nas redes sociais do sindicato e determina-se afixação da cópia deste na sede 
do sindicato, nas escolas municipais (urbanas e rurais), no hospital, nos postos de saúde (urbanos e 
rurais), no quadro de avisos da prefeitura e nas creches (urbanas e rurais).  

Mirabela – MG, 15 de setembro de 2025. 
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Unimontes avança na automação científica 
com aquisição de robô de pipetagem de 
última geração via Fapemig

Novos membros do Conselho de Alimentação 
Escolar de Pirapora são empossados

Equipamento automatiza processos laboratoriais e impulsiona qualidade e produtividade das 
pesquisas em Biologia Molecular, Saúde e Ciências Biomédicas

A Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes) acaba de dar 
mais um passo significativo rumo 
à modernização da infraestrutura 
científica e tecnológica de seus la-
boratórios. Por meio de recursos da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (Fapemig), foi 
adquirido o MicroLab Prep, um robô 
de pipetagem de última geração, que 
já está instalado e em funcionamento 
no campus-sede da universidade.

O equipamento de automação la-
boratorial foi incorporado ao escopo 
de atuação do Biotério Multiusuário 
de Criação e Experimentação Animal, 
do Laboratório de Citometria, Cultivo 
Celular e Biologia Molecular (Cito-
mol) e do Instituto de Pesquisa em 
Saúde (IPS) da Unimontes, conforme 
registro do processo APQ-03829-23 
junto à Fapemig. A chegada do Micro-
Lab Prep representa um marco estra-
tégico na estruturação de ambientes 
de pesquisa mais eficientes, seguros 
e alinhados às exigências da ciência 
contemporânea.

TECNOLOGIA DE PONTA A 
SERVIÇO DA CIÊNCIA MINEIRA

Com foco na automação de tarefas 
repetitivas e de alta precisão, o robô 

de pipetagem garante a execução 
de procedimentos laboratoriais com 
confiabilidade e padronização, mini-
mizando os riscos de erro humano e 
contaminação cruzada entre amostras 
— fatores cruciais para a integridade 
de estudos científicos.

Segundo a professora Lucyana Ca-
valcante Farias, que coordena tanto o 
Biotério quanto o Citomol, a introdu-
ção do MicroLab à rotina laboratorial 
da universidade inaugura uma nova 
etapa para as pesquisas desenvolvidas 
pela Unimontes. “Esse equipamento 
não apenas moderniza nossos proces-
sos, como também amplia significati-
vamente as possibilidades de investi-
gação científica aplicada às Ciências 
Biológicas e da Saúde. É um salto em 
direção à inovação e à excelência cien-
tífica”, destaca.

A docente ressalta ainda que o uso 
do MicroLab permitirá avanços em 
estudos de Biologia Molecular, Cito-
metria de Fluxo, Ensaios Pré-Clínicos, 
Análises Celulares e Estudos Clínicos, 
além de aumentar o potencial de co-
laboração com instituições parceiras, 
dentro e fora do Brasil.

CAPACITAÇÃO E DOMÍNIO 
TÉCNICO DA NOVA 

TECNOLOGIA

Com a chegada do robô ao 
campus, foi promovida, entre os 
dias 15 e 19 de setembro, uma 
capacitação técnica destinada aos 
pesquisadores, docentes e discen-
tes envolvidos com os projetos de 
pesquisa vinculados ao Instituto 
de Pesquisa em Saúde. A formação 
envolveu membros do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde (PPGCS), equipe técnica dos 
laboratórios multiusuários e outros 
profissionais interessados.

O treinamento teve como objeti-
vo garantir o domínio completo das 
funcionalidades do sistema, promo-
vendo o uso seguro e eficiente do 
robô. Durante os cinco dias, os par-
ticipantes puderam se familiarizar 
com os protocolos automatizados, 
programação de sequências expe-
rimentais, manutenção preventiva 
e aspectos operacionais da tecno-
logia.

“Não se trata apenas de utilizar 
o robô como ferramenta, mas de 
transformar a lógica de pesquisa 
com base em padrões mais rigoro-
sos, eficientes e escaláveis. A capaci-
tação foi fundamental para garantir 
que nossos pesquisadores possam 
extrair o melhor dessa tecnologia 
em seus estudos”, reforça Lucyana 

Farias.
Aplicações práticas e impactos 

para a pesquisa científica
Entre as diversas aplicações do 

MicroLab Prep no ambiente labora-
torial da Unimontes, destacam-se:

Preparo automatizado de placas 
de ensaio, diluições seriadas e rea-
ções moleculares;

Manipulação simultânea de 
grandes volumes de amostras bio-
lógicas, garantindo agilidade e pa-
dronização;

Redução da variabilidade experi-
mental, com aumento da reproduti-
bilidade dos resultados;

Minimização dos riscos de con-
taminação cruzada, melhorando a 
segurança tanto para as amostras 
quanto para os pesquisadores;

Aumento da eficiência opera-
cional dos laboratórios multiusuá-
rios, liberando pesquisadores para 
atividades de maior complexidade 
analítica.

Esse tipo de automação é espe-
cialmente valioso em projetos que 
exigem longas rotinas laboratoriais, 
garantindo agilidade na execução 
de experimentos com alto grau de 
repetição. A confiabilidade gerada 
pelo robô também fortalece a credi-
bilidade das pesquisas nos âmbitos 

nacional e internacional.

INFRAESTRUTURA 
CIENTÍFICA DE REFERÊNCIA 

NO NORTE DE MINAS

A aquisição do MicroLab é mais 
uma conquista dos laboratórios 
multiusuários da Unimontes, que 
têm se consolidado como polos 
de apoio à inovação científica em 
diversas áreas. O Biotério Multiu-
suário de Criação e Experimenta-
ção Animal e o Citomol atuam de 
forma integrada e estão localizados 
no prédio do Instituto de Pesquisa 
da universidade. Ambos são geridos 
com apoio do professor André Luiz 
Sena Guimarães, pesquisador reco-
nhecido pelo seu papel na promo-
ção e fomento da pesquisa científica 
na Unimontes.

Esses laboratórios oferecem su-
porte técnico e infraestrutura para 
pesquisadores da própria univer-
sidade, bem como para grupos de 
outras instituições públicas e pri-
vadas interessadas em desenvolver 
projetos em parceria. Além disso, 
têm recebido investimentos contí-
nuos em tecnologia, formação de 
recursos humanos e apoio à inova-
ção.

SOBRE A COORDENADORA

A professora Lucyana Farias é re-
ferência em sua área de atuação. Ci-
rurgiã-dentista, possui especialização 
em Bioética, mestrado em Ciências da 
Saúde, doutorado em Medicina Mole-
cular e estágio pós-doutoral em Bio-
logia Molecular. Atualmente, desen-
volve pesquisas nas áreas de Patologia 
Bucal, Biologia Molecular e modelos 
experimentais in vitro e in vivo. Sua 
atuação como coordenadora do Bioté-
rio e do Citomol reforça a integração 
entre formação acadêmica, produção 
científica e compromisso com a saúde 
coletiva.

UM INVESTIMENTO 
QUE TRANSFORMA

A aquisição do robô MicroLab Prep 
reforça o papel da Unimontes como 
instituição comprometida com a ciên-
cia, com a inovação tecnológica e com 
o desenvolvimento regional. A parce-
ria com a Fapemig se consolida como 
estratégica para o fortalecimento da 
produção científica em Minas Gerais, 
especialmente no interior do estado, 
onde os investimentos em pesquisa e 
tecnologia são fundamentais para a su-
peração das desigualdades regionais.

A Prefeitura de Pirapora, por meio 
da Secretaria Municipal de Educação 
(SEMED), realizou na tarde desta 
quinta-feira a eleição e a solenidade 
de posse dos novos integrantes do 
Conselho Municipal de Alimenta-
ção Escolar (CAE). O evento, que 
ocorreu no auditório da AMMESF, 
reuniu autoridades municipais, 
membros da comunidade escolar 
e representantes da sociedade civil, 
consolidando mais um passo im-
portante para a promoção da trans-
parência e do controle social sobre 
os recursos públicos destinados à 
alimentação dos estudantes da rede 
municipal.

A secretária municipal de Educa-
ção, Jacqueline Guimarães, abriu a 
assembleia destacando a importân-
cia do CAE como um órgão colegia-
do de caráter fiscalizador, delibera-
tivo e consultivo. Ela ressaltou que 
o conselho é essencial não apenas 
para acompanhar a aplicação dos 
recursos do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE), mas 
também para garantir que os alunos 
recebam uma merenda escolar dig-
na, segura, nutritiva e respeitosa às 
tradições alimentares da região.

“Este conselho é indispensável 
para a Educação Pública Municipal. 
São vocês que têm a legitimidade para 
acompanhar e fiscalizar se a qualidade 
dos alimentos, as condições de higie-
ne e a aceitabilidade estão em con-
formidade com o que é preconizado 
pelo PNAE. A atuação do CAE garante 
que a merenda escolar seja mais que 
uma refeição – que seja uma expres-
são de cuidado, respeito e promoção 
de saúde para os nossos alunos”, fri-
sou Jacqueline Guimarães.

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO

Em consonância com a Resolução 
nº 06/2020 do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação (FNDE), 
o CAE deve ser composto por repre-
sentantes de diversos segmentos so-
ciais, de forma a assegurar pluralidade 
e representatividade no processo de 
fiscalização da alimentação escolar. 
O novo colegiado de Pirapora conta 
com:

01 representante indicado pelo 
Poder Executivo Municipal;

02 representantes de entidades de 
trabalhadores da educação;

02 representantes de pais de alu-
nos;

02 representantes indicados por 
entidades civis organizadas.

Durante o encontro, os novos con-
selheiros foram oficialmente empos-
sados e receberam orientações sobre 
suas funções, obrigações legais e ética 
no exercício do cargo. Também foram 
abordados aspectos técnicos sobre o 
funcionamento do PNAE, prestação 
de contas, critérios de aceitabilidade 
dos alimentos, controle sanitário e hi-
gienização dos ambientes de preparo 
e distribuição das refeições.

MISSÃO DO CAE E 
FORTALECIMENTO DA 
PARTICIPAÇÃO SOCIAL

O CAE tem papel fundamental 
na garantia da Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) dentro do ambien-
te escolar. Sua principal missão é zelar 
pela correta aplicação dos recursos fe-
derais, provenientes do PNAE, assegu-
rando que sejam utilizados exclusiva-
mente para a aquisição de alimentos 

e promoção de práticas alimentares 
saudáveis no ambiente educacional.

Além disso, o conselho contribui 
para a aproximação entre a sociedade 
civil e o poder público, promoven-
do a transparência, a participação 
democrática e o fortalecimento da 
cidadania ativa. Em tempos de cres-
cente preocupação com a qualidade 
da alimentação das crianças e adoles-
centes, o CAE se apresenta como uma 
instância estratégica para garantir que 
os recursos cheguem até a ponta — o 
prato do aluno — com integridade, 
qualidade e responsabilidade.

O PNAE E SUA IMPORTÂNCIA 
PARA A EDUCAÇÃO E A NUTRIÇÃO

Criado há mais de sete décadas, 
o Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar é uma das políticas pú-

blicas mais duradouras e importan-
tes do país. Ele tem como principal 
objetivo oferecer aos estudantes da 
educação básica pública refeições 
saudáveis, balanceadas e cultural-
mente adequadas durante o perío-
do letivo.

Em Pirapora, o programa atende 
milhares de alunos, promovendo 
não apenas a nutrição, mas tam-
bém o desempenho escolar, a per-
manência nas aulas e a equidade 
social, sobretudo entre as crianças 
e jovens em situação de vulnerabi-
lidade.

Com a atuação ativa e vigilante 
do CAE, o município reforça seu 
compromisso com os direitos das 
crianças e adolescentes, com o uso 
responsável dos recursos públicos 
e com a valorização da alimentação 
escolar como um instrumento de 

inclusão, saúde e cidadania.

NOVOS DESAFIOS 
E EXPECTATIVAS

Com a nova composição do Conselho 
de Alimentação Escolar, a expectativa 
é de que haja um acompanhamento 
ainda mais rigoroso das licitações, 
contratos, fornecedores e execução 
dos cardápios. Os conselheiros tam-
bém terão a missão de realizar visitas 
in loco às escolas, avaliar a aceitação 
dos alimentos pelos alunos e dialogar 
com diretores, merendeiras e nu-
tricionistas para garantir a melhoria 
contínua da alimentação ofertada.

Além disso, a SEMED pretende 
promover formações continuadas 
com os membros do CAE ao longo do 
mandato, incentivando a qualificação 
permanente e a adoção de práticas 

inovadoras de gestão e fiscalização.

Uma nova etapa para a educação 
de Pirapora

A posse dos novos membros do 
CAE representa uma nova etapa na 
busca por uma educação pública de 
qualidade em Pirapora, pautada não 
apenas pela excelência pedagógica, 
mas também pelo cuidado com a saú-
de integral dos alunos.

Com a mobilização de diferentes 
setores da sociedade, a Prefeitura re-
afirma seu compromisso com a trans-
parência, a boa governança e o de-
senvolvimento humano sustentável. 
E o Conselho de Alimentação Escolar 
passa a ser mais do que um órgão de 
controle: é símbolo da responsabi-
lidade coletiva que envolve o ato de 
educar, nutrir e cuidar do futuro de 
nossas crianças.
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Dita afirma a Candinho que 
nada irá separá-los. Anabela ga-
rante a Celso que o ajudará com 
Estela. Quinzinho e Cunegundes 
desconfiam de Picolé. Manoela se 
incomoda com o beijo de Dita em 
Candinho. Paixão pede que Lúcio 
ajude Ernesto, caso seu estado de 

saúde se agrave. Aladim e Anabela reatam a amizade. Carmem orienta Zul-
ma a usar a poção do amor com Candinho. Paixão consegue libertar Ernes-
to, mas passa mal. Sandra decide fugir para o Brasil. Dita é contratada para 
cantar no dancing. Zulma procura

Jaques comenta com Davi que 
terá de interditar Rosa. Samuel 
teme que Jaques use o episódio de 
desorientação de Rosa judicialmen-
te contra a avó. Rosa não reconhe-
ce Jaques. Ricardo garante que não 
se casará com Tânia enquanto ela 
ainda estiver ligada a Jaques. Kami 
e Jussara se surpreendem com a 

novidade sobre a chefia da Boaz. Leo desabafa com Stephany sobre sua 
exaustão e seu amor por Sofia. Rosa recupera a consciência, e afirma a 
Samuel que não aceita uma cuidadora. 

RESUMO DE Novelas
Bartolomeu incentiva Ivan a 

pedir Raquel em casamento. He-
leninha decide ir ao encontro de 
Ana Clara com Jarbas. Maria de 
Fátima sente medo e pede a Ola-
vo para ficar em seu apartamen-
to. Heleninha pede para Celina 
reunir toda a família em sua casa. 

Raquel aceita o pedido de casamento de Ivan.

'Superou um casamento 
de 5 anos em 4 meses’: 
Zé Felipe surge de mãos 
dadas com Ana Castela e 
divide opiniões na web

‘Superou um casamento de 5 anos em 4 meses’: Zé Felipe surge de mãos dadas com 
Ana Castela e divide opiniões na web

O suposto affair entre Zé e a Boiadeira segue dando o que falar!

‘Superou um casamento de 5 anos em 4 meses’: Zé Felipe surge de mãos dadas com 
Ana Castela e divide opiniões na web Em meio a rumores de romance, Zé Felipe e Ana 
Castela posam de mãos dadas no Pantanal Zé Felipe e Ana Castela estão curtindo viagem 
em família no Pantanal Zé Felipe e Ana Castela não escondem romance em meio aos bur-
burinhos Zé Felipe e Ana Castela podem estar vivendo romance, mas não confirmaram 
nada até o momento

Em meio aos fortes rumores de romance, Zé Felipe e Ana Castela deram mais um pas-
so rumo ao que muitos já encaram como uma confirmação de affair. Nesta segunda-feira 
(29), o sertanejo publicou uma foto em que aparece de mãos dadas com a Boiadeira - 
registro que, claro, viralizou e dividiu opiniões na web.

O casalzinho (não-oficial!) curte dias no Pantanal ao lado de amigos e familiares, in-
cluindo Leonardo e Poliana Rocha, que praticamente abriu o jogo sobre o namoro deles 
recentemente.

Zé Felipe e Ana Castela curtem viagem ao Pantanal juntos
Embora ainda não tenham assumido oficialmente - decisão que, segundo apurações, 

parte de Ana Castela -, os dois não fazem questão de esconder a proximidade. Nos últimos 
dias, multiplicaram-se registros da dupla inseparável durante a viagem, publicados tanto 
por eles quanto por pessoas próximas. 

Em uma das cenas, Zé chegou a cantar “Tá com Raiva de Mim”, clássico de Chico Rey 
& Paraná, olhando para a cantora em uma roda de violão. O detalhe que chamou atenção 
foi justamente o trecho da letra: “Morrendo de amor, tô aqui sozinho”.

Outro momento que agitou as redes foi um passeio de barco em que os sertanejos po-
saram de mãos dadas. O clique foi parar no perfil Gossip do Dia e gerou uma enxurrada 
de comentários.

‘Tô achando um mico’: web divide opiniões sobre suposto casal
“Tô achando tudo isso um mico”, disparou uma usuária. “Como supera um casamento 

de cinco anos em quatro meses? Fico impressionada com a rapidez desse povo para entrar 
em outro relacionamento”, escreveu outra, fazendo referência ao término de Zé com 
Virgínia Fonseca, mãe de seus três filhos.

Apesar das críticas, também houve quem defendesse o coração do cantor. “Parem de 
viver de passado! A fila anda, e tanto o Zé quanto a Virgínia parecem felizes com os no-
vos relacionamentos”, opinou uma seguidora. “Zé e Ana combinam muito, merecem ser 
felizes”, reforçou outra.

Ana Castela não quer oficializar romance
Mais cedo, o colunista Lucas Pasin, do portal Metrópoles, trouxe detalhes dos basti-

dores do affair. Fontes próximas revelaram que a decisão de manter discrição é de Ana 
Castela. A equipe que administra sua carreira teme que a cantora seja rotulada como 
“personalidade marcada por relacionamentos”, em um momento em que vive ascensão 
meteórica no cenário musical.

A estratégia, segundo os bastidores, é deixar a poeira baixar para que o público se 
acostume naturalmente com o casal. “Eles não vão esconder nada, mas também não pre-
tendem ficar comentando. Acreditam que, em breve, esse alvoroço vai passar e a imagem 
deles juntos será vista como algo natural. Os indícios estão aí”, afirmou uma das fontes.

Ainda assim, pessoas próximas ponderam que é cedo para rotular o romance. “Está 
tudo muito claro, mas ela, principalmente, prefere ir com calma”, garantiu outro contato 
do colunista.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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HU Unimontes realiza corrida com 
mais de 600 inscritos

A manhã deste domingo (28/09) 
foi marcada por esporte, integração 
e valorização da vida, com a reali-
zação da 3ª edição da corrida “Eles 
com Elas pela Vida”. A prova foi pro-
movida pela Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes), por 
meio do Hospital Universitário Cle-
mente de Faria (HUCF), com a par-
ticipação de 600 inscritos. O evento 
integrou a campanha “Setembro 
Amarelo – Se precisar, peça ajuda”, 
de prevenção ao suicídio.

A largada foi dada pelo reitor da 

Unimontes, professor Wagner de 
Paulo Santiago, acompanhado do 
superintendente do HUCF, profes-
sor Iuri Simões. “A corrida vai além 
do incentivo ao esporte. Ela sim-
boliza o cuidado coletivo e a união 
em torno de um tema essencial: a 
valorização da vida. A Unimontes 
cumpre seu papel social quando 
mobiliza estudantes, servidores e 
a comunidade para uma causa tão 
significativa”, destacou o reitor.

Já o superintendente do HUCF 
reforçou o papel do hospital na ini-

ciativa: “O Setembro Amarelo nos 
lembra que saúde mental e bem-
-estar precisam caminhar junto 
com a saúde física. O HUCF, ao 
lado da Universidade, abre suas 
portas para dialogar com a po-
pulação e mostrar que estamos 
juntos na prevenção ao suicídio 
e no apoio à vida”, afirmou Iuri 
Simões.

Os gestores também participa-
ram da entrega das premiações 
aos vencedores, reforçando a im-
portância da iniciativa.

O percurso de cinco quilôme-
tros movimentou as ruas do bair-
ro Santo Expedito e adjacências, 
atrás do HUCF, com o apoio de 
servidores, estudantes e parceiros. 
A organização contou com a cola-
boração do CRASI – Centro “Mais 
Vida” de Referência em Assistência 
ao Idoso, do HUCF/Unimontes, 
cuja equipe de Fisioterapia reali-
zou atendimentos de recuperação, 
oferecendo liberação (técnica de 
estímulo e relaxamento muscular) 
e massagem aos atletas após a corri-

da. A atividade contou ainda com o 
auxílio da Liga Desportiva da Afaya 
Unif-Moc.

A ação também teve o apoio 
de instituições locais. A empresa 
Brasnica esteve presente com a 
distribuição de frutas aos partici-
pantes, reforçando a proposta de 
bem-estar e alimentação saudável. 
Outras entidades parceiras como 
a Vip Odontologia colaboraram 
na estrutura da competição.

Ao final, os atletas receberam 
troféus e medalhas, de acordo 

com a classificação geral e por 
faixa etária, além da premiação em 
dinheiro para os cinco primeiros 
colocados das categorias masculina 
e feminina.

Mais do que uma competição, 
a corrida “Eles com Elas pela Vida” 
reafirmou o compromisso da Uni-
montes e do Hospital Universitário 
com a promoção da saúde física, 
mental e emocional, envolvendo 
estudantes, servidores, comunida-
de e apoiadores em um grande mo-
vimento pela valorização da vida.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, terça-feira, 30.9.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 12 Social

MUITAS RECEPÇÕES elegantes movimentarão a semana, proporcio-
nando às mulheres a oportunidade de desfilarem  todo o seu glamour e 
elegância. Na sexta-feira, por exemplo, este jornalista será homenageado 
por um grupo de amigos íntimos em razão do aniversário. Já no sábado, a 
bela médica Natália Alvim Santos que aparece na foto ao lado do esposo, 
também médico, Otávio Rodrigues, formando um querido casal — cele-
brará seus 40 anos em grande estilo, no salão Duca Gourmet. Estarei lá 
para abraçar essa menina que apresentei nas passarelas do AC, quando 
ainda tinha 15 anos, como um dos Brotos do Ano.

UM  dos aniversariantes da semana que passou foi, Hamilton Trinda-
de, aí todo feliz ao lado da linda neta, Liza .Vivas para ele também.

EM BELO HORIONTE, aconteceu o batizado do principezinho, Caio 
Amaral, filho do meu primo Robson Soares e Jeane Amaral Soares. Os 
padrinhos foram a linda Carol Soares com o esposo Flavio. Igor Soares,  
Fernanda Amaral  e a tia Marly de Paula Soares também estava lá com as 
netas.

DEPOIS  de lançar. Este livro em Brasília, Beagá, Rio e São Paulo, o 
renomado Jotnalista, PCO, lança agora o mesmo aqui em Moc.

Jakson e Ana Paula Dias Antunes promoveram  em sua mansão uma 
bela festa para comemorar os 10 anos da linda filha, Catarina.

MEU QUERIDO irmão, Carlinhos, esteve aniversariando sábado e ga-
nhou o carinho das suas belas filhas; Bárbara, Izabella e Gabriella. E é 
claro do netinho, Heitor e da esposa,  Marília Leal Paulino. (Foto Versi )

AINDA  repercutindo a espetacular festa dos 15 anos de BRUNA NAR-
CISO GUEDES, todo cerimonial foi da competente Luciana Malveira. Este 
jornalista foi lá cumprimentar a linda debutantes, seus pais, Leandro e Ra-
quel Narciso  Guedes e a outra filha Lara que recebiam os convidados na 
entrada do salão.

Brindando a felicidade com a irmã, Lara e os papais Leandro e Raquel, 
formando uma bela família

VEJAM que bela foto: Altair e Maria Thereza Braga Figueiredo Moura 
com os filhos, Rafael, Mariana e Paula com os filhos: Clarice,  Mia, Theo, 
Augusto  e Alexandre. Viva esta família e todas que são unidas.

EM RITMO 
DE FESTA 

BOA LEITURA

O atual Presidente do Brasil, o Sr. Luiz Inácio Lula da Silva, 
acaba de ser alvo de uma crítica devastadora no respeitado WALL 
STREET JOURNAL, um dos jornais mais influentes do mundo! A 
publicação, conhecida por sua isenção  desmascarou Lula como 
o símbolo do declínio econômico e democrático do Brasil e da 
América Latina. Essa matéria não deixa dúvidas: o “ex- metalúr-
gico” é uma ameaça à estabilidade da região. O artigo, assinado 
por uma integrante do Conselho Editorial do jornal, faz uma 
análise profunda e implacável da gestão petista, apontando para 
um cenário de desordem econômica, incompetência administra-
tiva e autoritarismo disfarçado de democracia.

 
80 ANOS 

O meu grande amigo, Alexandre Ramos, comemorou junto 
com Marluce, filhos, netos e todo clã da família Ramos seus 80 
anos. Sempre jovial, a recepção  aconteceu em São Gonçalo do 
Rio Preto, onde vários montesclarense possuem belas casas e 
temos ali também a espetacular Pousada RAIZ comandada por 
Cláudia Narciso.

ACADEMIAS 

O número de academias continua crescendo em toda a cida-
de, com opções que vão desde as mais modernas até as tradicio-
nais. Isso é muito positivo, já que a prática de atividade física está 
em alta e sempre contribui para a saúde e o bem-estar. Porém, 
é importante lembrar: antes de iniciar qualquer treino, é funda-
mental realizar uma consulta médica, tanto para jovens quanto 
para pessoas mais velhas. Além disso, é essencial estar atento aos 
sinais do corpo  sintomas como fadiga excessiva, tontura ou até 
mesmo arrepios podem indicar a necessidade de interromper a 
atividade e procurar orientação profissional. Cuidar da saúde é 
sempre o primeiro passo para garantir bons resultados na aca-
demia.

ALZHEIMER 

Uma doença degenerativa caracterizada principalmente pela 
perda da memória recente e que gradativamente  vem aumen-
tando o número de pessoas atingidas por ela. Pesquisa feira 
pelo Instituto Max Planck de Neurociências e Cognição Humana 
de Leipig, na Alemanha, descobriu que a música pode ajudar a 
curar ou pelo menos tentar mudar uma realidade, amenizando 
de uma forma simples. Ouvir música é sempre bom. 

 CONVERSAR  NO TELEFONE

Impressionante! Até mesmo pessoas que não têm nada a ver, 
estão receosas de falarem ao telefone, com medo de estarem 
grampeadas. Também, quem não deve, não teme, né? Os políti-
cos e empresários, sim, têm que ficarem de orelha em pé, pois a 
CAÇA DESENFREADA contra as falcatruas, roubos, doações para 
políticos, está sendo mesmo rigorosa, e isso é muito bom para 
prender os GRADES LADRÕES DO DINHEIRO DO POVO...

FRENTE A FRENTE

O DEPUTADO  e médico Arlen Santiago é  um homem a mil por hora desenvolvendo um trabalho sério e competente, correndo 
atrás de melhoramento para as cidades norte mineiras. Na área da saúde, exerce sua profissão com excelência, atendendo seus pacientes 
com compromisso e responsabilidade. Recentemente, esteve nos Estados Unidos participando de cursos voltados para a área de Oncologia, 
o que reforça sua atualização profissional e compromisso com a qualidade do atendimento médico. 

E FALANDO em grandes profissionais da medicina, a renomada médica dermatologia, Andrea Laugthon, segue para mais um curso 
de especialização na China. Aplausos, pois, conhecimento nunca é demais  e isso a diferencia sempre de outros profissionais. Sempre em 
busca de inovação para seus pacientes. Bravo...

TOTALMENTE restaurada por especialistas que vieram de São Paulo, a famosa IGREJA DE PEDRAS em Grão Mogol, considerada 
como  uma das 1O mais importantes de Minas foi construída por escravos por volta de 1850. Realmente uma preciosidade.

E FALANDO nesta cidade histórica, o vinho que está sendo produzido pela vinícola da cidade vem sendo apontado como um dos 
melhores. Vale a pena visitar essa belíssima cidade turística agora no feriado do saco cheio.

PARA FINALIZAR,  que calor é esse? Entramos na primavera com temperaturas elevadas, dias ensolarados e aquele convite 
irresistível para roupas leves, muita hidratação e sombra fresca. A estação das flores já mostra sua força aqui no Norte de Minas, lembrando 
que é tempo de renovar as energias e aproveitar o melhor que a nova estação traz.

VAP VIP


